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De uma forma geral, procuramos analisar a 

recente da economia e da população do municÍpio, as 

ções coro Campinas e região e ~s suas especificidades, 

ferenciam dÓs demais municíp~g~ da região. 
' . 

trajetória 

suas rela-

que o di-

Em função dessa análise, introduzimos sugestões que_ àis-

cutem a participação do município na problemática regional, os de~ 

sequilÍbrios gerados pela conformação de um centro industrial de-

nominado de "Grande Campinas 11 e o papel do municíPio na solução 

desses problemas. 



O présente trabalho se insere no contexto de uma pesqui-

sa mais ampla desenvolvida pelo Grupo de Economia Regional e Urba-

na do Instituto de Economia da UNICAMP. 

' Essa pesquisa visa avaliar o impacto do processo de ~n-

teriorização do desenvolvimento, em particular da indústria"' 

sobre uma série de munic:ípios selecionados do estado de são Pau-

lo, no per:Íodo 1960 a 1985. 

A presente obra estuda o caso do município de PaulÍnia ~ 

escolhido pelo seu importante polo petroquímico e pelo seu papel 

na Grande Campinas. 

O trabalho se divide em três partes principais: 

a} interiorização do desenvolvimento industrial paulis-

ta; que tem a finalidade de esclarecer como se in-

sere o processo õe industrialização do município de 

Paulínia no processo geral de industrialização do in-

terior paulista e da região de Campinas. 

b) diagnÓstico do município de PaulÍnia - vários aspec-

tos; onde é feita uma análise dos processos 
~ . 

economl-

cos, demográficos e sociais em PaulÍnia, enfocando 

principalmente o perÍodo 1960-1985. 

c} a "personalidade" ào município de Paulínia; onde sao 

desenvolvidas questões referentes ao desenvolvimento 

urbano da cidade, o papel da administração pÚblica 

e a participação do município no contexto de sua 

região. 



De uma forma geral, procuramos analisar a trajetÓria 

recente da economia e da população do municÍpio, as suas r ela-

ções com campinas e região e ~s suas especificidades, 
' 

que o di-

ferenciam d?s demais municíp~~é da região. 

-Em função dessa análise, introduzimos sugestões que diS'"" 

cutern a participação do municÍpio na problemática regional, os de~ 

sequilÍbrios gerados pela conformação de um centro industrial de-

nominado de "Grande Campinas" e o papel do municíPio na solução 

desses problemas. 



CAPÍTULO I 

INTERIORIZAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL PAULISTA 

-.. 
I.l. Interior Paulista: Traços Gerais do Desenvolvimento Recente(!) 

' 

A concentração ao· intenso bloco de investimentos do Pla-

·- --
no de Metas no Estado de são Paulo, ·permitiu que ·esse estado atin-

gisse, em 1956, 52% do VTI nacional, passando para 55,6% em 1959 e 

atingindo em 1970, 58,2% do VTI nacional. 

Do ponto de vista espacial, entre 1959 e 1970, essa ex-

pansao industrial se concentrou sobretudo na Região Metropolitana 

de são Paulo, que tem ampliada sua participação no produto indus-

trial do estado de 73,8% para 74,7% nesse período. 

C interior do Estado, apesar de ter perdido peso rela-

tivo em relação à região metropolitana, também promove uma deter-

minada concentração industrial, modernizando e diversificando sua 

estrutura produtiva. 

Em 1959 o interior respondia por 14,6% do VTI 

estando abaixo apenas do Estado do Rio de Janeiro. Seus 

do ' pa1s, 

princi-

pais ramos e suas participações em relação ao total do estado ~ do 

Brasil, respectivamente, são os seguintes: têxtil (34,3% e 19,6%), 

alimentos (61,4% e 25,0%), química (42,9% e 27,8%), minerais nao 

metálicos (37,7% e 19,0%) e mecânica (25,1% e 19,7%). 

Estes dados mostram que em 1959 no interior paulista já 

se desenvolvera uma base industrial importante. 

( 1) Esse item foi elab:Jrado com base nos seguintes trabalhos: NEGRI, Barjas e 
CANC, Wilson. A interiorização da Indústria Paulista nos anos 70. 1987. 
NEGRI, Barjas; TARTAGLIA, José Carlos e CANC, Wilson (Consultores) .. carac­
terísticas gerais do ,tProcesso Url:::a.no Paulista. 1987. 
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Ao longo da década de 1960, o interior eleva ligeiramen-

te a sua participação no produto total industrial nacional, passan 

do de 14,6% para 14,7% em 1970. Nesse ano, em relação ao estado, a 

sua participação no total do produto industrial era de 25,3%. 

No que diz respeito aos grupos de indÚstria, nesse Últi-

mo ano, o interior era responsável por 33% do VTI das indústrias 
' 

p·redominantemente produtoras de bens de consumo na o durável do 

estado, por 26,4% das indústrias preàaninantemente produt'?ras de tens interme­

diários e por 13,4% das indústrias predominantemente produtoras de 

bens de capital e de consumo durável. 

Seus principais ramos em 1970, e sua participação no to-

tal-do produto industrial do estado e do país, eram, respectiva-

mente: alimentos (61,4% e 26,4%), quÍmica (34,3% e 18,3%), mine-

rais n~o rret~licos (34,9% e 17,4%), t;xtil (31,3% e 19,3%), ves-

tuário, calçados e artefatos de tecido (26,2% e 14,9%) e o da 

mec~nica (20,6% e 14,1%). 

Na década de 70 o governo Federal passo~ a incentivar 

a descentralização industrial, o que faz com que o estado àe são 

Paulo tivesse a sua participação r·elativa no total da indÚstria 

nacional reduzida. 

Entretanto, devido às prÓprias exigências da dinâmica 

econômica, realizaram-se pesados investimentos nesse estado, pr1n-

cipalmente no seu interior. Dentre esses investimentos podemos ci-

ta r: 

- implantação de duas refinarias de petrÓleo da Petro-

br~s, nas regiões de Campinas e são José dos Campos. 

implantação do Programa Nacional do Álcool (PRCALCCCL) 

principalmente nas regiões de Campinas, Ribeir~o Preto 

e Bauru. 
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- consolidação dos parques petroquímicos e siderúrgicos 

de Cubatão. 

implantação do complexo aeronáutico para fins civis e 

militares e da indús:tria de material bélico no Vale do 

ParaÍba. 

- a concentração de pesquisas e de empresas estatais no 

setor de telecomunicações e de microeletrônica em Cam­

pinas. 

Ainda em termos de descentralização industrial, o Gover­

no Estadual também teve importante participação nesse processo, com 

grandes investimentos, construção e ampliação de modernas rodovias 

{Castelo Branco, Imigrantes, Bandeirantes, etc.), e também recupe­

ração da malha viária secundária. 

Além disso, podemos considerar mais dois importantes ele 

mentes nesse processo: 

modernização e expansao da agricultura -paulista, com 

fortes impactos sobre a agroindÚstria e as indústrias 

fornecedoras de insumos e de bens de capital para es-

se setor. 

- aumento dos custos de aglomeração e de desperdício de 

tempo na área metropolitana, que, juntamente com o for 

talecimento da organização sindical e restrições de 

ordem ambiental constituíram-se em fatores incentiva­

dores da descentralização industrial. 

o interior paulista foi bastante favorecido com a políti 

ca de incentivo às exportações do Governo Federal, que estimulou o 

desenvolvimento da indústria de componentes_ eletrônicos, máquinas, 

sucos cítricos, açúcar ei álcool rias regiões de Campinas e Ribei-
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rao Preto, a de calçados e o complexo agroindustrial da soja na re 

gião de Ribeirão Preto, as indústrias químicas, têxteis e de campo 

nentes eletrôniCos, na região de Campinas, a indústria d!f equipa-

mentes bélicos no Vale do ParaÍba e a indústria 

diversas regiÕes. 

de alimentos em 

Nos anos 70 o Estado de são Paulo perdeu peso relativo 

r:a indÚstria nacional, passando de 58,2% do VTI nacional em 1970 

para 53,4% em 1980, assim como o municÍpio de $ão Paulo perdeu pe­

so relativo para a indústria do interior, tendo o interior passado 

de 25,3% do VTI estadual para 37,1% nesse perÍodo. De outra forma, 

nesse mesmo perÍodo, o interior se tornou a 2!i! maior concentração 

industrial do país, atrás apenas da região metropolitana, aumentan 

do sua participação de 14,7% em 1970 para 19,8% do total nacional 

em 1980. 

Em 1980 o interior passa a ter a seguinte participação 

no VTI do estado - indústrias predominantemente produtoras de bens 

de consumo não durável - 40,2%; indústrias predominantemente pro­

dutoras de bens intermediários- 42,8% e indústrias predominante-

mente produtoras de bens de capital e de consumo durável 28,2%. 

Do ponto de vista da agricultura, o interior acelerou o 

seu processo de modernização a partir de 1960, com a maior aplica­

çao de insumos quÍmicos, aumento do uso de força mecânica, além da 

melhoria dos insumos biolÓgicos, com a utilização de novas varie­

dades de plantas e raças de animais. 

A partir da década de 1970 intensifica-se o fluxo de ca­

pitais intersetoriais, isto é, entre a agricultura, a indústria e 

a agroindústria. 
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Dessa forma, a agricultura passou a ser dominada por se-

tores industriais de caráter oligopÓlico, com o surgimento de "in-

dústrias para a agricultura" (fornecedora de bens de produção e in 

sumos) e a "indústria da agricultura 11 (processadora de matérias-

primas agrícolas). 

··~ A agricultura paulista avançou sua integração ao merca-

do internacional, com a diversificação da pauta de exportações e 

a implementação de medidas que aumentaram o poder de competição 

dos produtos nacionais (programas para a cana-de-açúcar, café e 

laranja, que incentivaram a pesquisa, a padronização da produção, 

a geração de variedades diversas de uma mesma cultura, a melhoria 

de técnicas de comercialização, etc.). 

Nesse processo de modernização, a agricultura paulista 

diversificou suas culturas e ampliou as áreas com lavouras e past~ 

gens. 

No perÍodo 1969/71, a área cultivada do estado atingiu 

22,0% do território paulista, com 5, 5 milhÕes de hectares. Dentro 

dessa área, se destacaram o- café, a cana-de-açúcar, a laranja, o 

algodão, a soja e outros, que alimentaram importantes agroindus-

trias do estado, com as lavouras de "alimentos simples" sendo des-

locados para outros estados brasileiros. 

Nas safras de 1979/81 e 1983/84 a área cultivada com lavouras au-

mentou para 6,2 milhÕes de hectares, o equivalente a 24,7% da área 

do estado, com a cana-de-açúcar tornando-se a mais importante cul-

tura da lavoura paulista. 

Seguindo a tendência geral do estado de são Paulo e de 

outras regiões brasileiras nas Últimas décadas, o interior paulis-

' ta também promoveu um in'tenso processo de concentração da popul~ 
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çao urbana. 

O prÓprio processo de interiorização da indústria, além 
; 

de absorver e concentrar grande quantidade de mão-de-obra nos 

centros urbanos, impÕe novos requisitos ao terciário: são necessá-

rias novas forma.::;: de comercialização, de financiamento, ao mesmo 

tempo que se ampliam as necessidade de transporte, armazenagem, co 

-mu11:icaçÕes, administração pÚblica, etc. 

A subordinação da agricultura à acumulação industrial, 

com a consequente tecnificação e·quimificação da produção, signi-

ficou a urbanização crescente da mão-de-obra rural. 

Nesse contexto, o interior paulista, nas Últimas déca-

das, passou a presenciar a conformação de uma estrutura urbana ca-

··~ da vez mais complexa. 

As cidades médias assumiram nova magnitude dentro do sis 

tema de cidades do estado, e presenciaram a generalização das for-

mas de reprodução da vida urbana que caracteriza as s"Ociedades de 

massa, reproduzindo, de certa forma, os mesmos problemas urbanos 

existentes na metrópole. Dessa maneira, formou-se em várias ci-

dades do interior paulista uma "periferia urbana" pobre e desapa-

relhada, onde se instala a população urbana de baixa renda. 

As cidades com mais de 20 mil habitantes responderam 

por 87,6% do incremento da população do estado entre 1970 e 1980. 

Sirnultaneamente,o número de cidades com mais de 100.000 habitantes 

atingiu 30 em 1980. Esboça-se, assim, um processo de crE?!?Cente 

concentração da população urbana e total €m um ' numero significa-

tivo de grandes e médias cidades, que constituem a reôe básica 

do estado; as cidades com mais de 20.000 habitantes congregavam, 

no Último ano censitári,b, 71% da população paulista, sendo que as 
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restantes 441 cidades respondiam'por 9% da população do estado. Da 

t • 
mesma forma, os 34 municípios mais populosos respond~am em 1980 

por 65% da população total. 

Entretanto, o crescimento urbano das cidades interiora-

nas nao se processaram de forma homogênea por todo o estado, mas 

foi diferenciado pelas prÓprias dinâmicas regionais internas. 

Nas regiões de agricultura mais moàern·a e com uma rede 

urbana historicamente mais desenvolvida, a população expulsa do 

campo transformou-se em "bÓia-fria" ou pode encontrar oportunida-

des de trabalho nas cidades. Nessas regiões, o esvaziamento do cam 

po nao foi contrapartida necessária do desemprego rural, mas em 

boa parte significou a 11 urbanizaçâo 11 do trabalhador rural. 

Diante desse quadro, surgiram conurbações nos municípios 

do Litoral, do Vale do ParaÍba, em Campinas, e em menor escala, 

em Ribeirão Preto e Sorocaba. 

Nas regiÕes do Oeste, o mercado de trabalho urbano nao 

tinha dinamismo suficiente para absorver o trabalhador expulso do 

campo, enquanto o avanço das pastagens deu origem efetivamente ao 

esvaziamento rural. Não só a população rural foi forçada a migrar, 

como também perdeu dinamismo a atividade urbana que dava suporte à 

existência de uma população rural. 
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I.2. A Importância da Região de Campinas( 2 ) 

A cidade de Campinas historicamente foi palco das prin-

cipais transformações que envolveram o complexo cafeeiro Capitalig 

ta do estado, tendo dela, por exemplo, partido as duas principais 

ferrovias do café - a Cia. Mogiana e a Cia. Paulista. 

. O café permitiu uma grande disseminação_ da economia mer-

cantil e da divisão social do trabalho, o surgimento de pequenas 

e médias propriedades, cuja produção diversificada era voltada pa-

ra o mercado urbano e rural, levando, mais tarde, à formação de 

"nÚc1eos coloniais 11
, que mais recentemente, seriam novos . ' ffiUDJ.Cl-

pios (Americana, Sumaré, etc.). 

Com a crise cafeeira, a região transforma-se em um dos 

maiores produtores algodoeiros. 

Nas décadas de 30 e 40 as atividades urbanas e indus-

triais iriam se firmar como as mais importantes <)o . ' . 
IDUD1C1P10 de 

Campinas. A industrialização se desenvolveu, inicialmente, apoia-

da na base anteriormente implantada, deslocando-se no começo dos 

anos 40 grandes estabelecimentos agroprocessadores. A partir des-

sa década, a cidade passa a se constituir no segundo nÚcleo manu-

fatureiro do estado. 

Desde o inicio, Campinas se engajou no proceSso de in-

àustrialização pesada, mais especificamente no bloco de investi-

mentos do Plano de Metas. Seu peso no valor da produção indus-

trial do estado se mantém praticamente o mesmo entre 1950 e 1960, 

passando de 9,1% para 8,9% no perÍodo. 

A partir da década de 50 se implantaram na cidade esta-

belecimentos da indÚstria metal/mecânica, quÍmiCa, de papel, pape­
l 

( 2 ) Esse i tem fOi elal:Ora.do com l:ase no seguinte tral:alho: 
Flora e .sEMEl3HJNI, Ulysses Cidade. Campinas: Segunda 
lista? (rrrlmeo), 1987. 

GCNÇALVES, 
MetrópJle 

Maria 
Pau-
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lão, borracha, etc. (Bosch, Clarck, GE, Dunlop, BoFo Goodrich, 

Merck e Sharp, Ashland, Chicago Bridge, Rigesa, Wabco, Bendix, 

etc o ) o 

A partir do início da década de 70 a concentração in-

dustrial se intensificou, vindo para a região importantes indús-

tiias de autopeças e componentes para a produção automobilística, 

uma fábrica da Mercedez-Benz, indústrias mecânicas e de material 

elétrico e de borracha; assim corno a instalaçãO·· de um polo petro-

químico em PaulÍnia; estando nos anos recentes se formando na re-

gião um pelo de alta tecnologia (informática, micro-eletrÔnica, qui 

mica fina, t·elecomunicações). 

·~· Depois de 1960, a economia da reg1.ao passou por um pro-

cesso de estruturação de um segmento industrial agro-processador, 

como também ocorreu a mecanização e a quimificação da agricultu-

ra. A região possui a agricultura mais capitalizada, com o maior 

número de tratores por hectare e a maior relação VPA/ha. de ' are a 

total utilizada no estado. 

O setor terciário enfrenta, a partir de 1960,. um ritmo 

mui to forte de mudanças, derivado da diversificação e da amplia-

ção da pauta do consumo; assim como das novas exigências que sao 

'- colocadas no que se refere à comercialização, transportes e corou-

nicações, intermediação financeira e serviços diversos de apoio à 

produção. Há uma tendência de configuração de grandes cadeias de 

lojas e supermercados, conglomerados bancários, grandes empresas 

de serviços, etc. 

A década de 70 significou a formação de um aglomerado 

urbano em torno da cidade de Campinas, compreendendo principal-

mente os municípios de Sumaré, Valinhos, vinhedo, PaulÍnia, In-
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daiatuba e Nova Oàessa. Esse aglomerado constitui hoje a maior con 

centração populacional, industrial e de serviços do estado, depois 

da Grande São Paulo. 

Nas Últimas décadas a região foi ponto de atração de 

importante fluxo ·migratório, superando a 300 mil pessoas, sendo 

eSse fluxo migratório significativo componente do crescimento po­

pulacional da região. Dessa forma, em 1980, Campin?S contava com 

cerca de 600 mil habitantes, Sumaré tinha 100 mil, e Valinhos e 

Indaiatuba, cerca de 50 mil. A cidade de Jundiaí tinha 220 mil, 

Americana 120 mil, Santa Bárbara 71 mil, Mogi Guaçu 65 mil, Limei­

ra 1_4_0 mil, Piracicaba tinha 200 mil e Rio Claro 100 mil. 

Essas cidades prÓximas à Campinas não se desenvolveram 

como cidades "dormitório", "satelites" do pala mais desenvolvido, 

com pouca expressao econômica. Pelo contrário, conseguiram desen-

volver uma personalidade industrial bastante característica. 

O processo de conurbação, juntamente co~ a implantação 

de grandes estabelecimentos do setor de comércio e serviços (Makro, 

Carrefour, Eldorado, Uemura, etc.) ao longo dos espaços inter­

-municipais integrou estreitamente as economias dos diversos muni­

cípios, estimulando fortemente os fluxos pessoais e produtivos en­

tre eles. 

O processo de ocupaçao do solo urbano tem se caracteriza 

do por seu caráter desordenado e fortemente especulativo, de ele­

vados e crescentes custos sociais. 

A pre·sença da indústria foi um primeiro 

especulação imobiliária. Ao se localizar distante 

urbanizados, promoveu a implantação dos loteamentos 

agravante da 

dos nÚcleos 

nos espaços 

intermediários, com a m~nutenção de extensas glebas vazias a es-



13 

pera de valorização. O poder pÚblico, ao providenciar a infra-

estrutura nessp área, avalisou a valorização especulativa do capi-

tal imobiliário. 

A partir da metade da década de 60, a COHAB, em busca 

"de terras mais baratas, veio reforçar a ocupaÇao das terras peri-

féricas. 

A dramática situação do crescimento populacional da 

região, principalmente devido à imigração, pode ser assim ilustra-

do: em 1970, Campinas tinha menos de 1% de favelas numa população 
'·-._, 

··~· 
de 335 mil habitantes; em 1980, as favelas perfaziam 10% de um to-

tal de 600 mil habitantes. 

Historicamente, duas razoes sempre destacaram o . ' munJ.Cl-

pio de Campinas dos demais do Estado de São Paulo: 

- o grau relativamente mais avançado de diversificação 

de sua base produtiva, tanto na agricultura quanto nas 

atividades urbanas, gerando-se assim uma estrutura 

diferenciada e integrada da divisão social do traba-

lho, um processo mais intenso de disseminação das rel~ 

çoes mercantis de produção, e uma potente dinâmica ecg 

nômica inter-setorial e inter-regional. 

- a função de centralidaàe que o municÍpio precocemente 

desenvolveu sobre uma ampla e rica região do estado. 

Dessa forma, a cidade pode sempre se colocar como uma 

"interface entre a capital e o interior, no processo de desenvolv.i 

menta econômico. 

O próximo item procurará mostrar como se enquadra a cidª 

de de PaulÍnia dentro da dinâmica regional descrita. 
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CAPÍTUW I1 

'DIAGNÓSTICO DO MUNICÍPIO DE PAULÍNIA 
·~. 

Introdução 

,_ 

A gleba de terras situada na região da Fazenda do Funil, 

assim denominada porque ali afunilavam os vales dos rios Atibaia e 

Jaguari, foi desmembrado de antigas sesmarias do . ' . 
1TI1C10 do ' se-

cu lo __ passado. 

O lugar posteriormente passou a se chamar Fazenda "São 

Bento", que teve como primeiro proprietário o Comendador Francisco 

de Paula Camargo. 

Com a instalação na região da Estrada de Ferro "Campa-

nhia Carril Agrícola Funilense", inaugurada em 15 .de setembro de 

1899, e que tinha a função de permitir o escoamento da produção de 

café da região rural da Velha .~mpinas; uma de suas estações, 

construÍdas em 1906 nas proximidades da Fazenda são Bento, rece-

beu o nome de estação "José Paulino"~ 

Anos mais tarde, precisamente em 30 de novembro de 1944, 

a vila originada no entorno da estação"José Paulino 11 foi elevada a 

distrito de Campinas; até que o Governo Federal resolveu retirar 

os nomes de pessoas de várias localidades, passando o distrito a 

se denominar Paulínia, e se emancipando em 28 de fevereiro de 1964. 

A iniciativa do movimento de emancipação do distrito de 

Paulínia partiu do Sr. José Lozano de Araújo. Em plebiscito reali-

no dia 01 de dezembro de,~ 1963, a população do distrito de Paulínia 
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aprovou por 376 votos contra 46, a sua emancipaçao, conforme rela-

ta artigo do jornal 11 Correio Popular", do município .de Campinas, 

publicado em 03· de dezembro de 1963: 

"Por maioria esmagadora Paulinia manif.estou-se pela sua 

autonomia. 

Aproveitando os direitos que lhe facultaram a Lei Quin­

quenal, a qual estabelece, 'de 5 em 5 anos, novas modifi­

cações administrativas e judiciárias no Estado de são 

Paulo, a maioria dos eleitores de Paulinia pugnou pela 

elevação desse distrito de Campinas 

sentando as caracteristicas exigidas 

a municlpio. Apre-

pela emancipação, 

inclusive uma receita normal tributiria de pouco menos 

de sete milhÕes de cruzeiros anuais, tal pretensão obte­

ve acolhida na Assembléia Legislativa. 

Porisso, anteontem, domingo Último, ali, como em outros 

distritos com igual reinviàicação atendida, 

pelo território paulista, por sinal alguns da 

espalhados 

ca.pi tal, 

realizou-se o plebiscito para a decisão final da vontade 

de seu povo 

Instalação do Municipio levaria algum tempo. Pela 

lei orgânica, as eleições nos novos municipios, para a 

devida instalação, somente se verificarão na oportuni-

dade de outro próximo pleito, que, na 

em 1965. 

hipÓtese, seria 

Todavia, tramita pelo Palácio 9 de Julho uma proposi-

tura de autoria da Deputada Conceição da Costa Neves, 

para que seja marcada uma data especial para o pleito 

nesses novos municlpios, iniciativa que dependerá de li­

beração do plenário. 

Dessa forma, segundo se conclui, não ser a a partir de 

janeiro de 1964 a efetivação da autonomia municipal de 

Paulinia, e sim quando o assunto se resolver ... n 

A citada efetivação da autonomia do municÍpio de PaulÍ-

nia ocorre em 21 de març~o de 1965, quando toma posse o primeiro 
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prefeito do municÍpio, Sr. José Lozano de AraÚjo. 

Não há indícios evidentes de que a emancipação do muni­

cÍpio de PaulÍnia esteja diretamente ligado à 1nstalação ·da Re­

finaria do Planalto em seu território. 

O movimento se justifica mais pelas Condições . . 
propr1as 

do então distrito, que permitiam a sua emancipação, e pelo traba-

lho político de seus moradores, liderados pelo Sr-. José Lozano de 

AraÚjo, além de seguir o movimento de emancipàção de outros mu-

nicípios da região de Campinas. 

Entretanto, na época da emancipação do municÍpio de Pau-

lÍnia, já havia uma discussão sobre a instalação de mais uma re-

finaria da Petrobrás no município de Campinas, como podemos veri-

ficar no seguinte artigo do jornal "Correio Popular", publicado 

em 01 de dezembro de 1963: 

"Telegrama ao General Rego Monteiro, Partidário da Re-

finaria em Campinas 

Em sua edição de terça-feira Última, o "Correio Popu-

lar", estampou declarações feitas pelo General Rego Mon-

teiro, ao assumir a chefia da construção do "Terminal 

Mar1timo Almirante Barroso" no porto de São Sebastião. 

Nessa ocasião o militar, que é um dos altos dirigentes 

da Petrobrás, referiu-se em termos definitivos à refina­

ria de Petr6leo em Campinasn. 

Em telegrama enviado ao General Rego Monteiro, inserido 

no mesmo artigo, a Prefeitura Municipal se manifesta a este res-

peito: 

.. ~enho a honra de informar V.Excia . acerca do in-

teiro jubilo- com que a população campineira recebeu as 

declarações do ilustre militar e homem pÚblico a res-

peito da construção de uma refinaria 
' 

da Petrobrás em 

área d~ nossP municipio, 56 deputados estaduais e a 
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unanimidade da câmara de Vereadores apoiam a iniciati­

va e já oficiaram a iniciativa ao Excelentissimo Presi­

dent~ Jo~o Goulart e outras autoridades federais ... " 

Realmente, após a Revolução de 1964, nas capitais e al­

guns municÍpios que o Governo considerava estratégicos, para ga-

r.antir o controle sobz.:e esses municípios, o Governo Milita'I os 

declarou Áreas de Segurança Nacional. 

Seria mais fácil para o Governo instalar a refinaria em 

um municÍpio autônomo e pequeno, e declará-lo área de segurança 

nacional; do que instalá-la no município de Campinas, e intervir 

dire~amente na Prefeitura de Campinas. 

Entretanto, no material disponível sobre a emancipação 

do municÍpio de Paulínia; não foi encontrado nada que indicasse 

uma atitude clara e objetiva do Governo no sentido de emancipar 

Paulínia,. já pensando na instalação nesse município de uma futu-

ra Refinaria. 

Os planos da Refinaria, à época da emancipação de Pau-

lÍnia, nao estavam devidamente amadurecidos, de tal forma que jus-

tificassem uma atitude concreta e pensada no sentido de ~remover 

a emancipação do municÍpio. 

Dessa forma_,. a emancipação do municÍpio aparentemente 

partiu ~a iniciativa popular, nao sendo possível, no âmbito deste 

trabalho, identificar com certeza outras causas. Para isso, seria 

necessária urna pesquisa mais abrangente junto a ' -orgaos e enti-

dades estaduais sobre aquele periodo. 

Através do decreto-lei n2 1105, de 20 de maio de 1970, 

PaulÍnia passou a ser considerada Area 0e Segurança nacional de­

vido à instalação da R~finaria do Planalto' em seu território. Atra 
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vés desse decreto, todos os prefeitos do município passaram a ser 

nomeados, tendq o município readquirido o direito 

seus prefeitos em 1984. 

de escolher 
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A Expressão Econômica do MunicÍpio 

Paulínia é um municÍpio extremamente jovem, porém, com 

um crescimento urbano e industrial bastante significativo nas Úl­

timas décadas. 

Na década de 60 sua economia ainda era baseada na agr~­

população, cultura, para onde estava voltada a maior parte de sua 

e onde se produziam principalmente cana, café e algodão. No ano de 1960, de 

um total de 5. 745 habitantes, pJssuía .a-penas 911 J)eSsoas na zona urbana, com 

tima 'taxa de urbanização de apenas 15,85%. Em 1970 sua população rural ainda era 

maioria, corresp::mdenao a 7035 pessoas de um total 10.708 habitantes, 

sendo a taxa de urbanização de 34,30%. A partir de 1970 a situa­

çao começa a se inverter, e em 1980 a cidade alcança uma taxa de 

urbanização de 91,95%, com 19.085 pessoas na zona urbana, de um 

total de 20.755 habitantes; perfazendo nos perÍod?s 1970/60 e 

1980/70 urna taxa geométrica de crescimento da população 

de 14,96% a.a. e 17,91% a.a. respectivamente. 

urbana 

No início àa década de 60 as principais indástrias ins-

taladas no municÍpio eram a Rhodia Química Ltda, a Jasper Bressler 

S/A, uma fabricante de tubos, cinco tecelagens e uma tinturaria 

e estamparia. 

A Rhodia S/A começou a se instalar no município em 1942. 

Com a segunda Guerra Mundial, o pais começou a sofrer 

escassez de petrÓleo e álcool, produtos esses que eram requisita­

dos pelo Governo. Devido à falta de álcool, a Rhodia adquiriu 

uma fazenda de 5.000 hectares, no municÍpio de Campinas (região 

que atua1mente pertence ao município de Paulínia); com a finalida~ 
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de de promover suf'. prÓpria planta:ão de cana e produzir álcool. 

A produção começou em 1946, e era totalmente destinada 

ao abastecimento das instalações da Rhodia em Santo André. 

A partir de 1958 a Rhodia iniciou o processo de transf~ 

rência de'várias de suas unidades para o municÍpio de Paul:lnia, 

sendo a primeira a de produção de solventes; e õesse ano em dian-

te; não parou mais de expandir suas instalaçdes no . ' . 
IDU01Cl.p1o. 

Em 1967, a administração da Rhodia desativou a planta-

çao de cana, passou a adquirir esse produto de produtores da re-

_dondeza, e passou a se dedicar inteiramente à área industrial. 

A Rhoàia teve importante participação em toda .a histó-

ria da PaulÍnia, de distrito a município. 

Era a maior indÚstria do distrito, e sua arrecadação 

tributária foi um dos fatores que viabilizou a sua emancipação. 

Posteriormente a Rhodia foi motivo de atração de cutras 

indústrias químicas para o município, fato esse que será melhor 

analisado mais adiante no estudo do polo petroquímico de Paulínia. 

Com a presença da Rhodia, e posteriormente a instalação 

da REPLAN, estavam firmadas as bases da industrialização do munici 

pio, e a sua consolidação como importante polo de atração de in-

dÚstrias e de migrantes. 
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Análise Demográfica 

O município de Paulínia é um município cuja evolução 

demográfica tem bastante significação no Estado de são Paulo. o 

seu processo de urbanização, no perÍOdo 1960-1980, . . 
em var1os sen-

tidos, acompanhou as características da evolução demográfica do 

êstado, e mais, na maioria das vezes, superou as médias estatís-

ticas demográficas dos seus municÍpios e regiões. 

Após um crescimento negativo de sua população na déca-

da de 50 (-2,4%), nos perÍodos 1960/70 e 1970/80 . . . 
O mUTIJ.Cl.p10 de 

PaulÍnia alcançou uma taxa geométrica de crescimento populacional 

de 6,4% a.a. e 6,8% a.a., respectivamente, maior que a do vizinho 

municÍpio de Campinas (5,8% a.a. e 5,9% a.a. respectivamente), que 

a da região de Campinas (4,2% a.a. e 5,6% a.a. respectivamente) 
~. 

e que a do estado (3,3% a.a. e 3,5% a.a. respectivamente). 

A população de Paulínia aumentou sua participação em re-

lação a população do estado de são Paulo, da região de Campinas e 

do município de Campinas, no perÍodo de 1960 a 1980, tendo, em 

1980, 0,08% da população do estado, contra 0,04% em 1960i 0,64% 

da população da região, contra O, 37% em 1960; e 3,1% da população 

do muncípio de Campinas, contra 2,69% em 1960. 

O crescimento da população do município de PaulÍnia se-

guiu as tendências do município de Campinas, que também aumentou 

a participação de sua população no total da região e do estado; 

e da região de Campinas, que aumentou a participação de sua popu-

no total da população do estado. 

A cidade atravessou um intenso processo de urbanização a 

partir de 1960, passandO a taxa de urbanização de 15,85% nesse ano 
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para 34,30% em 1970 e para 91,95% em 1980, maior, nesse Último ano 

que as mesmas t~xas para a cidade de Campinas, para a região e pa­

ra o estado, que foram, respectivamente, de 89,01%; 83,5% e 88,6%. ~ 

O componente migratório da população da cidade também 

aumentou sua participação, passando de 62,86% em 1970 para 70,0% ~ 

em 1980, média maior que as da cidade de Campinas, da região e do 

estado, tendo a cidade, em 1980, 14.549 migrantes; 

O incrível ritmo de crescimento populacional de PaulÍnia, 

que passa de 5.747 habitantes em 1960, para 10.708 habitantes em 

1970 e para 20.755 habitantes em 1980, está ligado ao grande 

11 boom" industrial que a cidade atravessou nesse per:Íodo, princi-

piamente a partir do inÍcio da década de 70, com a instalação da 

Refinaria do Planalto no município. 

' 
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A População Economicamente Ativa 

A PEA total da cidade de Paulínia teve um crescimento, 

no decênio 70/80, de 87% maior que a da PEA do estado e da região 

de Campinas, que no mesmo período tiveram um crescimento de 63,37% 

•e 75,00%, respectivamente; porém menor que o crescimento da PEA 

do municÍpio de Campinas, que foi de 106% no· PerÍodo. 

Dentro dos setores da economia, a cidade teve a sua po-

pulação economicamente ativa na agricultura diminuída em 1980 

-para 0,59 da PEA agrÍcola de 1970, com um grau de redução maior 

que do estado, da região de Campinas e do município de Campinas,que 

também sofreram o mesmo processo de esvaziamento do campo, tendo, 

respectivamente, em 1980, uma PEA agrÍcola equivalente a 0,90; 

0,96 e 0,79 da PEA agrícola do ano de 1970. 

A PEA de Paulinia nos ramos industriais· teve um cresci-

mento menor que a da cidade de Campinas ( 107% contra 135% de Cam-

' 
pinas no período 70-80), enquanto que seu VTI, corno veremos maJ.s 

adiante, ultrapassou ao de Campinas. Pau1Ínia tinha um VTI corres-

pendente a 13,8% ào VTI de Campinas em 1970. No ano àe 1980 seu 

VTI passou a corresponder a 129% do VTI de Campinas. 

Esse menor crescimento da PEA àa cidade de PaulÍnia em 

relação à de Campinas, e seu maior crescimento que o VTI de Cam-

pinas, vem demonstrar a alta relação capital/trabalho das indús-

trias que se instalaram na cidade de PaulÍnia na década de 70. 

A comparaçao da PEA do município de PaulÍnia com o Pes-

soal Ocupado na IndÚstria de PaulÍnia levantada pelo Censo Inàus-

trial nos leva a uma outra conclusão importante. 



' ,_ 24 

A PEA de Paulínia re9istrava 1.767 pessoas ligadas ao 

setor secundár,io em 1970, e 3.663 pessoas em 1980. Não cbstante, 

o CenSo Industrial de 1970 constatava para o município 1.847 pes­

soas ocupadas na indústria, e 4.419 pessoas em 1980. Isso signi-

fica uma diferença de 80 pessoas entre o Pessoal Ocupado na In-
' 

.. dústria e a PEA em 1970, e de 756 pessoas em 1980. 

A diferença entre a PEA e o Pessoal ocupado na Indús-

tria levantada pelo Censo Industrial se deve ao fato de que a PEA 

pertence ao Censo Demográfico, e sua pesquisa é realizada junto 

aos domicílios. o Censo Industrial é levantado junto ' as indÚs-

trias. Como em 1980 o Censo Industrial constatou 756 pessoas ocu-

padas na indústria a mais que a PEA, com o agravante de que a PEA 

naturalmente teria que ser maior pois também contabilizaria os em-

pregados que trabalham mas não são registrados, podemos concluir 

ser significativo o fluxo diário de operários residentes em outras 

cidades para as indÚstrias de PaulÍnia, fato confirmado pelo 

grande número de ônibus que diariamente chegam dos municípios Vl-

zinhos ao Distrito Industrial de Paulínia. 

A PEA terciária da cidade de PaulÍnia foi a que mais 

cresceu na década de 70, chegando a ter UIP crescimento de 257% no 

período, bem acima da PEA agrÍcola e industrial, e também bem aci-

ma da PEA do mesmo setor das demais regiões comparadas: 65% para o 

estado, 86% para a região de Campinas e 97% para . ' . C IDUTilClplO de 

Campinas. 

Esse grande impulso do setor terciário do . ' . munlclpJ.O tem 

maior significação em termos relativos do que absolutos. As 3.303 

pessoas alocadas para esse ramo de atividade em 1980, que represen 

tam 41,28% da PEA . ' . total do IDUD1C1p10, 
! 

significou um grande avanço 
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em relação à pequena base do setor terciário em 1970, que contava 

com apenas 925 .pessoas que representavam 21,62% da PEA total do 

. ' . IDUTIJ.Cl.pl.O. 

O intenso processo de urbanização de Paulínia na déca-

da de 70, seu crescimento populàcional e sua concentração indus-

trial, exigiram o desenvolvimento de atividades complementares de 

apoio, como o comércio de mercadorias, a prestaçãÓ de serviços, 

transportes, administração pÚblica e outros. Assim, configurou-se 

grande avanço relativo desse setor na década. 

Não obstante, a cidade de Campinas funciona como o gran-

de pelo concentrador do seta~ te~ciário da região, fazendo com que 

a população de PaulÍnia se utilize de grande parte do setor ter-

ciário dessa cidade, como os serviços médicos, compras em grandes 

lojas, sindicatos de trabalhadores, etc. 

Para ilustrar as modificações estruturais sofridas pelo 

município durante a década de 70, verificamos que em 1970, o seu 
• 

setor primário absorvia 37,05% da PEA total, o secundário 41,31% 

e o terciário apenas 21,61%. Em 1980, o setor secundário passou a 

frente, com 45,78% da PEA total, o terciário vem em seguida com 

41,28% e o primário porúltimo com 11,69%. 

Para o estado, para a região e para a cidade de Campi-

nas, em 1980, a PEA do setor terciário lidera a participação so-

bre o total da PEA. Para o municÍpio de PaulÍnia, a PEA do setor 

terciário vem atrás da PEA do setor secundário. 
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Expressão Industrial Atual 

A cidade de Paulínia aumentou significativamente a sua 

participação no VP e no VTI do estado, da região e em relação ao 
' 

municÍpio de Campinas, entre os anos 70/BO. 

Em 1970, PaulÍnia tinha 0,22% do VP do estado e 0,25% 

do VTI, 2,13% do VP regional e 2,43% do VTI, e seu VP correspondia 

a 12,20% do VP da cidade de Campinas e a 13,8% do seu VTI. 

Em 1980, a situação se altera radicalmente. Paulínia pas 

sou a ter 2,92% do VP estaduál e 2,82% do seu VTI; 19,04% do VP 

regional e 17,84% do seu VTI; e, ma1s surpreendentemente, superou 

o VP e o VTI do município de Campinas - seu VP passou a corres-

pender a 142% do VP de Campinas e a 129% do seu VTI. 

Paradoxalmente, a sua indústria não absorveu mão-de-

obra em ritmo tão intenso. Em 1970 ocupava 1847 funcionários e 

em 1980 passou a ocupar 4.419 pessoas, correspondendo a um cres-

cimento da mão-de-obra utilizada de 139%. Como já foi di to, esta 

situação vem demonstrar a alta relação capital/trabalho da indÚs-

tria da cidade. 

No mesmo período, a indústria do municÍpio de Campinas 

e da região de Campinas também conquistaram espaço maior junto ' a 

indústria estadual, embora o municÍpio de Campinas tenha proporciQ 

nalmente reduzido a magnitude de sua indÚstria em relação ' a 1n-

dÚstr ia da sua região. 

A cidade de Paulínia tem uma indÚstria muito concentra-

da e pouco diversificada, a nÍvel de ramos e de tamanho das empre-

sas. 
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Em 1980, apenas o principal ramo de sua indÚstria, o 

químico, era responsável por 94,23% do VTI do municÍpio e por 

94,49% do seu VP .. Muito atrás vinham os ramos mecânicos e ._de pro­

dutos farmacêuticos e veterinários. o primeiro correspondiaa 1,82% 

do VTI do município e a 0,86% do VP. o segundo correspondia 

1,68% do VTI do municÍpio e a 0,94% do seu VP. 

' a 

Excluindo o ramo químico, todos os outros 13 ramos exis-

tentes no município eram responsáveis por apenas 5,77% ão seu 

VTI e por 5,51% do seu VP. 

' . Entretanto, em 1980, o ramo qu1m1co correspondia a 

25,8% do número de estabelecimentos do município, o que vem de-

monstrar (o que é próprio da indÚstria química), que as grandes 

empresas sao marcantes no município, e nos faz pensar no impacto 

que teve sobre a cidade a implantação de 15 indÚstrias químicas 

em apenas uma década. 

Do ponto de vista dd,. número de estabelecimentos, após a 

indústria química vinham: Produtos alimentares (12,9%), Papel e 

Papelão e Transformação de Produtos Minerais Não Metálicos, (9,6% 

cáda ramo), e o mecânico (8,0%). 

Em 1980 a indÚstria química absorvia 36,11% ão total 

da mão-de-obra ocupada pela indústria do municÍpio, vindo em segui 

da as indústrias: Mecânica (20,79%), Produtos Alimentares (9,91%) 

e Papel e Papelão (6,26%). 

Em 1980 foram acrescentadas à estrutura industrial exis-

tente no município em 1970, os ramos Mecânicos e Material Elé-

trico e de Comunicações. Ao longo da década de 70, os ramos de 

maior crescimento foram o Químico, Papel e Papelão € Produtos 

Alimentícios; tendo o ramo Têxtil diminuído tanto o ' numero de 
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estabelecimentOs quanto c número de empregados. 

Mais uma vez podemos notar a característica de alta con-

centração a nível de ramos da indústria de Paulínia, quando a 

comparamos com a indÚstria do MunicÍpio de Campinas. Enquanto que 

em PaulÍnia, um Único ramo, o QuÍmico, é responsável por 94,23% 

do seu VTI e por 94,49% do VP, em Campinas seu maior ramo 
. 
e res-

. 
ponsável por apenas 19,2% do seu VTI e por 15,1% do seu VP, que 

é o caso do ramo de Material Elétrico e de Comunicações 

Dessa forma, o entendimento da concentração industrial 

do município de Paulínia não ocorrerá sem uma profunda análise 

da implantação nesse municÍpio da IndÚstria QuÍmica, e dentro des-

sa indÚstria, seus maiores expoentes a REPLAN e a Rhodia S/A. 
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A REPLAN - Refinaria do Planalto 

A REPLAN é uma das dez refinarias da Petrobrás, e a 6ª 

a entrar em operaçao. 

Sua origem data de 1967, quando a Petrobrás começou os 

primeiros estudos para a construção de uma nova Refinaria. 

No primeiro semestre desse ano, a capacidade de refino 

existente em são Paulo já não apresentava folga apreciável, o que 

levou a região a tornar-se importadora no final do ano. O con-

tínuo aumento da demanda fez esse déficit crescer, podendo, . ' no 101:. 

cio, as necessidades serem supridas por outras regiÕes do país. TQ 

davia, essa possibilidade estaria esgotada no final de 1971, quan-

do o Brasil passaria a importador de derivados, caso nao houves-

se ampliação de nossa capacidade de refino no periodo 1968/1971. 

A área de refino exigia novos investimentos~ 

Independente das obras de ampliação de unidades já exis-

tentes, a Petrobrás iniciou estudos no sentido de construir uma 

nova refinaria. Para a escolha do local foi feita uma análise pro-

funda dos fatores determinantes da mesma: concentração do merca-

do, transporte do petróleo, escoamento dos derivados, disponibi-

lidade de mão-de-obra, disponibilidade de energia elétrica, 
. 
agua, 

áreas adequadas em extensão e qualidade. 

Além de grande consumo da região de São Paulo, fatores 

outros tais como o menor custo de transporte do Óleo cru em rela-

lação ao de derivados, e a conveniência de interiorização de indÚg 

trias consumidoras de matérias-primas oriundas do petrÓleo fize-

ram com que a escolha da localização da nova refinaria ' reca1.sse 
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em Paulínia. A escolha dessa cidade como sede da nova refinaria 

foi oriunda, ~ortanto, entre outro aspecto, da polÍtica de interiQ 

riz~ção industrial, da sua posição geográfica central que facilita 

ria a distribuição dos derivados, da existência de água em abun­

dância (rio Jaguari e rio Atibaia),dª proximidade de Campinas, do 
' 

-fácil acesso a um mercado de trabalho organizado e à oferta de 

.4serviços e equipamentos urbanos. 

Instalada a 5 km da sede do município, e a 23 ~m de Cam-

pinas, a refinaria ocupa uma área aproXimada de 9 milhÕes de · n:e-

tros quadrados, desmembrada da antiga Fazenda são Francisco 

propriedade da Rhodia - e doada à Petrobrás pela Prefeitura Muni-

cipal. É limitada em dois flancos pelos rios Jaguari e A ti baia, 

com uma frente de 1.321 m para rodovia SP-332, que liga Paulínia 

a CosmÓpolis. 

A implantação da Refinaria de Pau1Ínia representou in~ 

vestimenta da ordem de U$ 600milhÕes (1986). 

É a maior refinaria da Petrobrás em capacidade de refi-

no, com seus 48.000 m3 /dia {302.000 bpd) em operaçao ctimizada, 

representando cerca de 25% da capacidade de refino instalada no 

país. Excepcionalmente pode op~rar em carga máxima de 57.000 m3 /dia 

(340.000 bpd) nas situações --críticas de suprimento de rr..ercado. 

Embora segundo um cronograma que previa sua constru-

çao em 1.000 dias, recebeu em 31.01.72 sua primeira carga de petró 

leo, 861 dias após a data de início das obras (terraplenagem 

seternbro/~9). 

Sua inauguração oficial deu-se a 12.05.72. 

Além da média mensal de 1. 200.000 m3 
( 7. 560.000 barris) 

de derivados, a ,REPLAN' movimenta cerca de 400.000 m3 de álcool 
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anidro e hidrato, recebidos das destilarias do interior por fer-

revia e rodovia, e transferidos por oleoduto para a região da 

Grande São Paulo e Parque de tanques de armazenamento de Guarare-

ma. 

Esta refinaria abastece o mercado de uma das mais desen-
·~· 

volvidas regiÕes do país. Dotada de extraordinário potencial de 

~crescimento econômico, essa região abrange todo · o estado de são 

Paulo (incluindo a Grande São Paulo), o Triâ'n9-ulo Mineiro, Mato 

Grosso do Sul e região do Distrito Federal. 

Por dispor de ampla área industrial para futuras amplia-

çõ-es e contar na região com uma bem montada infra-estrutura para 

o escoamento de sua produção, a REPLAN aparece como uma das mais 

credenciadas refinarias da Petrobráp para atender ao futuro mer-

cada de derivados de petrÓleo, em quantidade e diversificação.Es-

'-·· 
tá previsto uma adequação da refinaria ao perfil do n:ercado. Com 

a construção de mais 7 unidades de refino, a refiparia passará 

a produzir mais Óleo-diesel e GLPr além de melhorar a qualidade 

dos derivados, igualando-a a dos países avançados. 

Distribuição e Funcionamento 

O petrÓleo bruto a ser processado na REPLAN ' e descerre-

gado dos navios-tanques no Terminal Marítimo Almirante Barroso 

(TEBAR), em são Sebastião - SP. Desse terminal é bombeado até ·os 

tanques da Refinaria através de um sistema de oleodutos de 225 km 

de extensão. 

A captação de água se faz nos rios Atibaia e Jaguari, 

sendo os detritos desP,ejados no rio Atibaia. 
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A operaçao é realizada em 3 turnos de operários (8:00 

às 16:00 hs; 16:00 às 24; e das 24:00 até às 8:00 hs), sendo um 

turno para revezamento. Cada turno postui 150 operários. 

Incluindo o pessoal administrativo, o da manutenção e o 

operacional, a refinaria possui atualme~te 1.370 empregados. 

Desses funcionários, 80% residem em Campinas, e os demais 

em Paulínia e CosmÓpolis, havendo poucos residefltes nas demais 

cidades da região. 

O pessoal administrativo é transportado por 23 Ônibus 

vindos das cidades citadas. Os funcionários ligados diretamente 

à produção são transportados por 10 micro-ônibus, por turno, tam-

bém oriundos das cidades anteriormente citadas. A REPLAN fornece 

refeições para todos os seus funcionários. 

o escoamento da produção da Refinaria se I;:-rocessa por 

meio de transporte ferroviário (40%), rodoviário (10%) e dutoviá-

rio (50%). 

Todos os dutos sao destinados aos terminais de -derivados 

da Grande São Paulo - Barueri e Utinga - de onde sao distribuÍ-

. 
dos para toda essa região. 

Existe também um oleoduto e um gasoduto ligando a REPLAN 
'· 

à RHODIA, com 7 km de extensão cada um. 

O escoamento da produção por ferrovias é destinada ' as 

demais regiões abastecidas pela REPLAN, excetuando-se a Grande 

são Paulo. Nessas regiões existem parques de armazenamento das 

companhias distribuidoras, que recebem a produção da refinaria 

a armazenagem e a distribuem às localidades próximas. 
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Os transportes rodoviários sao operacionalizados pe-

las Companhias Distribuidoras, que recebem os produtos em seus 

tanques por tubulações ligadas ao Sistema de Bombeio dos Tanques 

da Refinar ia. 

' 

·~. 

''" 
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~ RHODIA e o Polo Petroquímico de Pau1Ínia( 3 ) 

Ao Polo PetroquÍmico de PaulÍnia pode-se atribuir uma 

função de distribuição e uma função de produção. 

À função de distribuição corresponde a estocagem e dis-

~ribuição de derivados de petróleo produzidos pel~ Refinaria do 

Planalto. 

A produção das refinarias é estocada em diversos pelos 

de suprimento espalhados pelo país. A partir desses pelos os de-

riva-dos de petrÓleo são distribuídos pelas C ias. Distribuidoras 

para os pontos de venda ao consuiDidor final. 

PaulÍnia é um Pelo de Suprimento, de onde parte o abas-

tecimento da Região de Campinas. As Cias. Distribuidoras são abri 

gadas a comprar uma cota pré-estabelecida de derivados de petró-

leo da Petrobrás Refinadora, e estocam em depósitps próprio. 

As Cias. Distribuidoras que pertencem ao polo de supri-

menta de Pau1Ínia são as seguintes: Texaco Brasil S/A Produtos de 

Pe_trÓleo; Shell Brasil S/A; Essa Brasileira de PetrÓleo S/A; Pe-

trobrás Distribuidora S/A; Cia. Atlantic de Petróleo; Cia. Brasi-

leira de PetrÓleo Ipiranga e Cia. São Paulo. À função de produ-

ção cor_respondem as indústrias químicas e petroquÍmicas de Pau-

lÍnia. 

o principal expoente das indústrias petroqUÍmicas ' e a 

Replan, já detalpadamente estudada no item anterior. 

Quanto às indústrias químicas, a principal representan-

te é a Rhodia S/A. Devido ao seu tamanho e à sua importância, va-

( 3 ) Agradeço a. cbla~ração do Sr. Tadeu Gama., diretor da CIESP de Campinas, 
cuja partiCipação foi de significativa im];xtrt:ância para a elatoração 
desse item. 
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mos nos ater um pouco mais a seu estudo. 

Como já foi dito anteriormente, a Rhoàia veio para PaulÍnia com o 

objetivo de plantar cana e com a sua própria produção çroàuzir ál-

cool para o abastecimento de suas instalações em Santo André, 

abastecimento es·se que estava ameaçado pela 2ª Guerra Mundial. 

A partir de 1958 a Rhodia começou a expandir as suas in§ 

talações em paulfnia, com a proãuçãb de toda a.cadeia de solventes. 

dústria 

posto da 

A plantação de cana foi desativada em 1967, e a. 1n-

passou a adquirir cana de produtores da região. 

Atualmente Conjunto de Paulínia da Rhodia S/A ' o e com-

seguinda forma: 

- Departamento Nylon, instalado na década de 60, que pro 

duz ácido adÍpico, ácido nítrico, adiponitrila, hexa-

metileno-àiamina; todos eles, produtos intermediá-

rios destinados à fabricação do sal de nylon. o sal 

de nylon é utilizado para a fabricação-de r;.olímero plá.Q 

tico de fios e fibras de nylon, nas fábricas da Rhodia 

em S~nto André. O polÍmero plástico ' e utilizado na 

fabricação de peças e acessórios para automóveis, 

eletrodomésticos, etc. Os fios e fibras de nylon sao 

utilizados em grande escala na indústria têxtil, de 

tapetes, de pneus, etc. 

- Departamento Fenol e derivados, instalado na déca-

da de 70i que produz fenol, acetoDa, cicloexano, bis-

fenol A, hidrogênio, amônia, nitrogênio e oxigênio, 

bicarbonato de amônia, alfametilestireno, cicloexano, 

hidroperóxido de cum~no, acetofenona, solução amonia-

cal; pro9utos esses utilizados nas resinas em geral, 

adésivos, produtos alimentícios, solventes, vernJ.-
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zes e farmacologia. 

- Departamento Acéticos e Cetônicos, instalado na déca­

da de 50; que produz aldeÍdo acético, acetato de eti-

la, acetato de butila e isobutila, diacetona álcool, 

aiacetato de isoamila e hexilenoglicol, utilizados 

como solventes, em fluídos para freios, na construção 

civil, na fabricação de tintas e colas 

fabricação de gomas de mascar. 

em geral na 

Rhodiaco; constituída em 1970 corno resultado da asso-

ciação en~re a Rhodia S/A e a IndÚstria Petroquímica 

Brasileira Ltda, com a participação acionária na Rho­

ãia de 71%. O objeto da Rhcdiaco é a produção de Áci-

do Tereftálico Purificado, utilizado como 

prima básica para o paraxileno. A usina da 

matéria-

Rhodiaco 

compreende duas unidades: uma para a fabricação do 

ácido tereftálico técnico; e outra para a fabricação 

do ácido tereftálico purificado; utilizados na indús­

tria têxtil para a fabricação de fios e fibras do po­

liéster, filmes para embalagens e componentes de en­

genharia. 

- Centro àe Pesquisas,. criado em 1975, com dois depar­

tamentos: Departamento de Desenvolvimento de Processos 

Químicos; que pesquisa novos processos no campo da 

química orgânica e inorgânica; e Departam·ento de Es­

tudos Analít~coq, que presta apoio ao Departamento 

de Desenvolvimento de Processos QuÍmicos e a todas 

as divisões da Rhodia e suas coligadas. 
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Estação Agrícola Experimental; criada em 1961; com pe~ 

quisas objetivando o progresso de culturas tropicais e 

subtropicais. 

- Instituto Veterinário Rhodia-Mérieux; criado em 1969 ; 

sendo uma das litlhas de fabricação a vacina antiaftosa. 

De uma forma geral, a produção do Conjunto de Paulínia 

da Rhodia serve de matéria-prima para outras unidades da Rhodia 

e para diversas indÚstrias dos mais variados setores. 

A unidade da Rhodia em Santo André, por questões de 

loçalização, está se especializando na quÍmica fina (não ~oluen-

te); e as expansões mais recentes têm sido realizadas em Paulí-

nia; cuja unidade {um investimento da ordem de 500 milhÕes de dÓ­

lares ligado à Divisão QuÍmica de Base da Rhodia S/A) é o maior 

investimento da Rhodia S/A no Brasil. 

Ao todo, as indústrias químicas de PaulÍnia tinham 5.026 

empregados cadastrados em 1986. 

Além da produção da Rhodia S/A e da Replan, as demais 

indústrias químicas do municÍpio produzem o mais variado universo 

àe produtos, como Lycra, adubos, breu, chapas acrÍlicas, 

acrílica·s, silicato de cálcio, produtos agroquímicos, etc. 

resinas 

A origem da matéria-prima é dos mais variados locais, cQ 

mo dos U.S.A., Alemanha, Chile, Argentina e diversas 

Brasil. 

A produção é destinada a todo o território 

também para outros países, como U-S.A. e França. 

Dessa forma, o pala petroquÍmico de PaulÍnia 

regiões do 

nacional e 

está in-

tegrado em âmbito nacional e internacional, com utilização de ma-
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-térias-primas importadas e exportação de seus produtos. 

Passa~os a analisàt agora as razoes da conformação à e 

um polo petroquímico em PaulÍnia. 

Muitas das empresas químicas de PaulÍnia nao sao direta-

mente dependentes da Refinaria do Planta! to.' 

A instalação da Replan justificaria a conformação no seu 
• 

entorno de um anel petroquímico. Mas o que jus.tificaria a presen-

. ' . ça no IDUD1Clpl0 de inúmeras indústrias ' . qU1ID1CBS -na o dependentes 

da Replan? 

o polo petroquímico de Paulínia nao é institucional, 

isto é, nao é planejado, nao é resultado de urna decisão polí-

tica. 

No Brasil existe um pelo petroquímico instalado em Ca-

maçari (BA), um em implantação no estado do Rio Grande do Sul 

e um previsto para o estado do Rio de Janeiro. Nesses pelos, o 

Estado participa com 1/3 do capital, a indústria nacional com 1/3 

do capital, e a indústria e5i"trangeira detentora de tecnologia com­

pleta a participação do capital. 

No ~olo petroquímico de PaulÍnia.nao houve essa associa-

çao consciente e planejada dos capitais estatais, nacionais e es-

trangeiros. 

Dessa forma procuramos as justificativas para a conforma 

çao de um pelo petroquímico em Paulínia nas razoes abaixo, embo-

ra a Última seja a determinante: 

restrições na cidade de São Paulo para a ampliação 

e instalação de quaisquer tipos de indústrias que de 

alguma forma afetem o meio ambiente. 
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proximidade de importantes Centros Universitários, 

que facilita a _especialização e a rotatividade da mão-

-de-obra. As empresas empregam funcionários em ~empo 

parcial, os quais ~sao professores dos Centros Univer­

sitários vizinhos. (Essa raZo foi particularmente de-

cisiva para a DuPont). 

- as empresas estrangeiras tendem a ~companhar outras 

empresas estrangeiras do mesmo setor, por posuirem exi 

gências semelhantes. Quando urna empresa estrangeira se 

instala em determinado local e tem sucesso, já pro-

vou para a outra empresa estrangeira que nao existem 

barreiras impeditivas no local, como transporte, mao-

-de-ot:•ra,. rede viária, etc. Os sistemas de análise dos 

fatores locacionais das empresas estrangeiras sao se-

melhantes. A instalação da Rhodia S/A, serviu de testa-

dora da eficiência do local, e a instalação 

nova empresa estrangeira do setor ' . qul.IDl.CO 

de cada 

em Paulí-

nia servia de estímulo para a instalação de uma ou-

tra empresa do mesmo setor. 
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O Parque Industrial de Paulínia em 1986 

S- . (4) ao as segu1ntes as empresas cadastradas no 

em 1986, suas respectivas datas de fundação e porte; 

Nome 

Agrícola Monte Carmelo S/A 

Cerâmica Fontinha Ltda 

Galvani Engenharia e Comeicio Ltda. 

2 M Industrial Ltda. 

Maca MetalÚrgica Ltda. 

Techmelt - Máquinas de Equip. Ltda 

CBI Industrial Ltda 

Barcos Levefort S/A 

·Fundação 

1970 

1954 

1981 

1975 

1980 

1981 

1974 

1969 

J .J. Ind. e Comeicio de Barccs Ltda. 

Carpintaria e Marcenaria NoroesteLtda, 1985 

Marcenaria Ana Paula Ltda. 

J. Bresler S/A 

AH;;yls do Brasil Lt·da. 

Bann Química S/A 

Du Pont do Brasil S/A 

Galvani Fertilizantes Ltda. 

Hércules do Brasil Prod.Quim. Ltda. 

ICI Brasil S/A 

1978 

1965 

1986 

1980 

1972 

1983 

1984 

1976 

Indústria de Isolantes Térm.calorisol Ltda. 1986 

Nutriplant Inds. e Comér. Ltda. 

Perfiltra do Brasil Com. e Ind. Ltda. 

PetrÓleo Brasileiro S/A-Petrobrás 

Rhodia S/A 

Rhodiaco Ind. Químicas Ltda. 

Shell Brasil S/A 

Stauffer Prod. QuÍmicos Ltda. 

1980 

1982 

1972 

1946 

1977 

1977 

1974 

Inst. Veterinário Rhodia Merieux S/A 1972 

MASCA - C?nfecção e Comércio Ltda. 

Cargill Agrícola S/A 

1982 

1973 

40 

. ' . mun1c1p1o 

Porte 

Pequeno 

Pequeno 

Médio 

Médio 

Pequeno 

Pequeno 

Grande 

Grande 

Pequena 

Pequena 

Pequena 

Grande . 

Média · 

Grande· 

Grande. 

Grande. 

Grande. 

Grande. 

Grande· 

Média · 

Grande· 

Grande · 

Grande · 

Grande 

Grande 

Grande 

Grande 

Pequena 

Grande 

continua 
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Nome Fundação 

Granja Cargill Ltda 1984 

Padaria -e Confeita ria Disneylânàia _.Ltda. 1969 

Panif. e Lanchonete Real Ltda. 1976 

Tizziani, Nucci e Cia. Ltda 

Viracopos Inâs. e Com. Bebiati Ltda. 1980 

,Granjas Ito Ltda. 

Panif. Peg-Pag de PaulÍnia Ltda. 

ENEPLAST - Indústria e Comércio 

de Artefatos de Plástico Ltàa 

Marcdn Ind. e Com. de Acrílicos Ltda. 

Empresa Gráfica Jornal do ACP Ltda. 

PaUlÍnia Impressos Ltda. 

Aurigráfica Ltda. 

1969 

1985 
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Porte 

Pequeno 

Pequeno 

Pequeno 

Pequeno 

Médio 

Pequeno 

Pequeno 

Pequeno 

Pequeno 

Pequeno 

Pequeno 

Pequeno 

Das quarenta e uma unidades cadastras das em 1986, veri-

ficou-se que 46, 3%são classificadas na categoria Pequena, 12,1% 

na categoria Média e 41,4% na categoria Grande. 

Das indústrias classificadas na categoria Pequena, no-

ta-se que 31,5% pertenc6m ao Ramo Produtos Alimentares, vindo 

logo a seguir o ramo Editaria~ e Gráfico. 

Quanto a categoria Media, encontramos cinco unidades 

sendo a maior participação com 40,0% para o Ramo QuÍmico. 

( 4 ) Esse cadastro das empresas de Paulínia foi fornecido pe-

la Prefeitura Municipal de PaulÍnia, e a estratificação 

das empresas segundo o porte obedeceu aos critérios pes-

soal ocupado e faturamento mensal. 
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No que tange a cav;fgoria Grandei verifica-se a existên-

cia de 17 unidades, sendo a maior participação , em número de 12, 

para o Ramo QuÍmico, com 70,5%, logo a seguir o Ramo Produtos Ali-

ment-ares. 

Em relação à Constituição Jurídicas das Indústrias se-

diadas no municÍpio, segundo informações da Prefeitura Municipal, 

29 indústrias são Ltda., e 12 são Sociedades AnÔ~imas. Das 29 in-

dústrias classificadas como limitadas, 18 são de por.te pequeno, 

05 de porte médio e 06 grandes. 

Em relação às datas de fundação, é a seguinte a evolução 

histórica da implantação das indÚstrias no município: 

Ano N' de inà. Ano N2 de ind. 

1946 01 indústria 1977 02 indÚstrias 

1954 01 indústria 1978 01 indústria 

1965 01 indústria 1979 

1969 03 indÚstrias 1980 04 indústrias 

1970 01 indústria 1981 02 indústrias 

1971 1982 02 indústrias 

1972 03 indústrias 1983 01 indústria 

1973 01 indústria 1984 02 indústrias 

1974 02 indústrias 1985 02 indústrias 

1975 01 indÚstria 1986 02 indústrias 

1976 02 indÚstrias s /àecl. 07 indústrias 

Constata-se facilmente nessa análise, uma das especifi · 

cidades ,do município de Paulínia - a formação de um grande parque 

industrial, em um perÍodo curto de tempo. 
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Entre as empresa~ cadastrada~ ew 1986, apenaR Of1 indús­

trias existiam antes da década de 70. Um PÚmero de 13 l n(hÍfotrias 

surg1ram nessa d~cada e 15 ind~strias surgiram nos 

anos da década de 80. 

6 primeiros 

Nesse Último ponto podemos fazer uma constataçã0 inte-

ressante, a instalação de um grande número de g-randes indÚAtrias 

na década de 80, se considerarmos ser essa uma década d~ crise, 

onde a indÚstria diminuiu seu ritmo de expansão. 

Foram as seguintes as empresas cadastradas no 

municÍpio de Paul:ínia em 1986, e instaladasna década de 80, :;egun­

do ano de fundação, porte e ramo: 

Galvani Engenharia e Comércio Ltda - 1981 - Pequena -Prod.Min.Nao.Met. 

Mace Metalurgia Ltda. - 1980 - Pequena - MetalÚrgico 

Techmelt - Maq. de Equip. Ltdas - 1981 - Pequena - Metn1Úrgico 

Carpintaria e Marcen. Nororeste L tda- 1985 - Pequena - Ind. rle Madeira 

Paulínia Impressos Ltda 

Alkyls do Brasil Ltda. 

Baun QuÍmica S/A 

Galvani Fertilizantes Ltda. 

Hércules do Brasil PrOO. QuÍmicos Ltda. 

- 1985 - Pequena - lliit. c- Gráfico 

- 1986 - Média - Ouimica' 

- 1980- Grande - OuiiDica• 

- 1983 - Grande - Ouimica: 

- 1984 - Grande - Químlca~ 

IndÚStria de Isolantes Térmicos Caloriso1 S/A -1986 - Grande - Quimi c a· 

Nutriplant Inds. e Ccxnér.cio Ltda 

Perfiltra do Brasil Com. e Inds. Ltda 

MASCA - Confec. e Comércio Ltda. 

Granjas Cargill Ltda. 

Viracop:>s Inds. e Can. de Bebidas 1 tda. 

1980 Média Química· 

- 1982- Grande - Ouimica· 

- 1982 - Pequena - Têxtil 

- 1984 - Pequena - Prod<.llliment. 

- 1980 - Média -PrtJd~. Aliment. 

como já dissemos, das empresas cadastradas no municí­

pio em 1986_, 15 se instalaram durante a déc~da de 80, enquanto que!' 13 empr~ 

sas se instalaram na década anterior. 
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Das 13 empresas instaladas na década de 70, 9 empresas 

sao de grande porte, e dessas, 6 empresas são do ramo químico. 

Das 15 empresas instaladas na década de 80, 5 empre-

sas sao de grande porte, e todos ·são do ramo químico. 

' Dessa maneira, a maioria das grandes empresas já haviam 

se instalado no município durante a década de 70, entretanto, ain-

da assim é significativa a instalação de grandes empresas durante 

a década de ao. 

Porém, as grandes empresas instaladas durante a década 

de 80 possuem uma particularidade: todos sao do ramo quÍmico. 

Isso nos faz supor que algumas das indÚstrias do ramo 

químico, as quais se expandiram ou se instalaram no ' pa1s durante 

a década de 80, preferiram se instalar em PaulÍnia, ao invés de 

se instalarem espalhadamente pelo território nacional. Isto ocor­

reu devido ao fato de que, ao final da década de 70, já se confor-

mava em Paulínia um atrativo polo petroquÍrnico. 

Dessa forma, a inStalação de um grande 
. 

numero de gr.an-

des indústrias em urna década de crise, deveu-se ao magnetismo do 

polo petroquirnico de Paulínia, atraindo novas indústrias quÍrni-

cas e consolidando esse pelo, compensando dessa forma, os desestí-

mulas oriundos da economia nacional em crise. 
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Dados Agropecuários 

A agropecuária do município de Paulínia foi o setor de 

sua economia que perdeu espaço relatfvo ao longo da década de 70. 

Em 1970, sua ptodução animal correspondia a 0,25% do 

VP animal do estado, e era equivalente a 21,7% do VP animal do 

município de Campinas. Em 1980 ambas as suas participaç9es foram 

reduzidas: passou a corresponder a 0,04% do VP animal do estado e 

a ser equivalente a 6,3% do VP da ciQade de Campinas. 

Em relação ao VP vegetal, sua participação no estado 

foi reduzida de O, 18% para O, 10% no período, porém sua e qui valên-

cia ao VP vegetal do municÍpio de Campinas aumentou 

22,7% para 28,9%. 

passou de 

A somatória do desempenho do VP animal e vegetal no pe­

rÍodo 1970/80 demonstra o desempenho global negativo desse setor. 

Perdeu participação em relação ao total do estado e em 

relação ao IT!unicípio de Campinas. O VP total da agropecuária re­

duziu sua participação no total do estado de 0,20% para 0,08%, e 

sua magnitude em relação ao VP da cidade de Campinas 

se de 22,3% para 17,1%. 

A pecuária nao ~ossul nenhuma expressao, e 

reduziu-

as poucas 

cabeças que o municÍpio possuia em 1970 ainda diminuiram em 1980. 

O maior rebanho, o bovino, tinha apenas 1709 cabeças em 1970, 

diminuindo em 1980 seu número para 1349 cabeças, sendo nesse ano. 

equivalente a O, 78 do rebanho existente em 1970. Os demais reba­

nhos não possuem magnitude econômica que mereçam destaque. 
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A maioria das culturas tiveram redução na área plantada 

ao longo da década de 70. É o caso do algodão, do amendoim,do café, 

da laranja e do milho. O arroz manteve sua área plantada e as cul­

turas que tiveram aumento foram: cana-de-açhlcar, feijão e a mandiQ 

ca. 

Em termos de área plantada e valor da produção, em 1970, 

as culturas mais importantes eram as seguintes: ãlgodão - que pos­

suía 2.384 ha plantados; cana-de-açúcar - 1.025 ha; e milho e a 

laranja - 454 ha e 337 ha respectivamente, sendo no que se refere 

ao valor da produção, o da laranja se sobrepõe ao do milho. 

Em 1980 a cana-de-açúcar se transforma na cultura mcps 

importante do município, com 2190 ha plantados, um crescimento de 

113% em relação à 1970. Em seguida vem o algodão, com 367 ha plan­

tados, com uma redução de 15% da área plantada em relação a 1970, 

vindo em seguida a mandioca e o milho - 296 ha e 250 ha respecti­

vamente. 

O crescimento da produção da cana-de-açúcar vem rr.ostrar 

que o municÍpio se engajou no processo estimulado pelo PrÓalcool , 

tendo a cana-de-açúcar substituÍdo as demais culturas. 
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Comércio e Serviços 

Paralelamente ao desenvolvimento industrial, e corno nao 

pod~~ia deixar de ser, o municÍpio de Paulínia presenciou também 

um processo de expansão e aprimoramento do setor terciário. 

O processo de expansao e aprim~ramento desse setor, . 
e 

um processo de apoio ao movimento geral da economia do 
. . . 

IP.Ulll.Cl.pl.O, 

de intensa urbanização e industrialização. 

A administração pÚblica teve que se estruturar para 

administrar uma cidade onde passa a surgir uma série de novas exi-

gências. Trata-se agora de criar uma nova infra estrutura, para 

acolher um grande número de migrantes. Surge a questão do asfal-

tamento, da rede de água e esgoto, da iluminação pÚblica, dos 

conjuntos habitacionais, áreas de lazer, etc. 

Mais pessoas, significa maior necessidade de leitos hos-

pitalares, assistência social, pronto-socorro e escolas. 

Surgem uma série de estabelecimentos privados, canse-

quência do aumento da população do município e de sua maior inte-

gração à economia regional e estadual, postos de gasolina, trans-

porte urbano municipal e intermunicipal, bares e restaurantes, lo-

jas e demais atividades afins. 

Não obstante esse desenvolvimento, o setor de 
. 

comer-

cio e de serviços assume uma característica peculiar, que 
. 

ser a 

analisada no Último capítulo. Por ora, é apenas adiantado o fato 

de que a estrutura de comércio e serviços do municÍpio, 
. 
e monta-

da visando basicamente o atendimento das necessidades da classe 

, • I • • operar1a, que ~e concentra em d1versos conJuntos habitacionais. 
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O comércio e os serviços mais de elite, continuam dependentes do. 

município de Ca~pinas, para onde a população paulinense aflue em 

busca, por exemplo, de médicos maiJ especializados, melhores es-

colas_, compras em Shopping Center e em grandes lojas, etc. 

Analisando os dados dos censos Comerciais e de Serviços 

do IBGE, para os anos de 1970, 1975 e 1980, podemos 

e;-plosão desses setores nos referidos anos. 

confirmar a 

O comércio concentrou seu crescimento entre os anos 

de 1970/1975. O número de estabelecimentos comerciais aumentou 

121% nesse perÍodo, e 70% no·perÍodo de 1975 a 1980, totalizando 

na década um crescimento de 139%. Enquanto isso, o número de esta-

belecirnentos comerciais no munic:f.pio de Campinas aumentou 62% na 

década de 70. 

O Pessoal Total Ocupado para o Comércio, cresceu, para o 

município de PaulÍnia, 873% entre os anos de 1970 e 1975, teve uma 

redução de 21% entre 75/80, e acumulou na década um crescimento 

de 666%. o municÍpio de Campinas, nesse caso, acumulou um cresci-

menta de 109% na década de 70. 

Os números para os serviços também seguem o mesmo mov~ 

menta, embora não haja nenhuma diferença significativa entre as 

magnitudes do crescimento das duas metades da década. 

o número de estabelecimentos de serviços, aumentou 90% 

no periodo de 1970/1975, 86% no periodo de 1975/1980 acumulando 

um crescimento de 253% na década. O municÍpio de Campinas apresen-

tou um crescimento na década de 70 de 135% no número de estabele-

cimentos. 

O pessoal total ocupado cresceu 258% no perÍodo de 1970/ 

1975, 336% no perÍ~do de.l975/1980, acumulando um crescimento 
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na década de 1.464%. Para esse dado o município de campinas apre­

sentou um crescimento de 300% na década. 

Acompanhando o crescimento do número de estabelecimen-

tos comerciais e de serviços, e do número de pessoal total ocupa-

do nessas áreas, cresceu também o número de funcionários por es-

tabelecimentos, ou seja, cresceu o porte dos estabelecimentos. Con 

siderando-se a razão Pessoal Dcupado Total no comércio/nÚmero de 

estabelecimentos comerciais, verificamos que de 2,15 funcioná-

rios por estabelecimento comercial em 1970, ela aumentou para 9,45 

em 1975, e caiu para 6,9 funcionários por estabelecimentos comer-

c1a1s em 1980, bem acima do nível de 1970. 

Considerando-se a razao Pessoal Total Ocupado em ser-

viços/nÚmeros de estabelecimentos de serviços, verificamos que de 

1,60 funcionários por estabelecimento prestador de serviços em 

1970, evoluiu-se para 3,14 funcionários por estabelecimento pres-

tador de serviços em 1975 e para 7,37 funcionários por estabe-

lecirnento prestador de serviços em 1980. 

Dessa forma, PaulÍnia chegou ao final da década de 70 

com uma estrutura terciária maior e mais complexa. 

Segundo levantamento da SINERG (Sistema de Informações 

das Regiões de Governo), do ano de 1980, que utilizou um rr_étodo 

de classificação de dados pouco diferente dos Censos Comerciais e 

de Serviços do IBGE, mas que mesmo assim vêm confirmar todas as 

conclusões anteriormente relatadas, c o municÍpio de PaulÍnia lidera 

todos os Índices de crescimento levantados para esse setor. 

Em relação ao comércio, é o segundo município do Estado 

de São Paulo de maior taxa de crescimento do número 
' 

de pessoas 

ocupadas (22,89%···a.a.) entre os anos de 70 e 80; terceiro wuni-
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cÍpio do Estado de São Paulo de maior taxa de crescimento dos sa-

lários (39,62% •a.a); primeiro municÍpio no crescimento da recei-

ta (107,88% a.a.); décimo segundo munic{pio no número de 
~ . 

estabe-

lecirnentos (9,11% a.a.); quarto município em relação ao número de 

pessoas ocupadas por estabelecimentos (6,4); e em contraste, ' 
e "" 

Últim9 município em relação à participação dos salários no total 

dã-receita (0,05). 

Entretanto, em relação aos Índices de crescimento apre-

sentados, temos que destacar o peso maior do comércio de combustí-

veis e derivados de petrÓleo, decorrentes da função de distribui-

ção do polo petroquÍmico de PaulÍnia. Dessa forma, os Índices nao 

reproduzem o comportamento exclusivo do comércio urbano. 

' Em relação aos serviços, ainda para 1980.; e o nono mu-

nicípio do Estado de são Paulo de maior taxa de crescimento dos 

salários na década de 70 (56,93%); vigésimo primeiro . ' . IDUn1Clp10 de 

ma1or taxa de crescimento da receita (28,55% a.a.}"; vigésimo oita-

vo município de maior taxa de crescimento do número de estabele-

cimentos (13,45% a.a.); décimo municÍpio de maior crescimento de 

pessoal ocupado ( 32,75% a .a.); vigésimo quinto município do maior 

número de pessoas por estabelecimento (7,5%) e quadragésimo no-

no municÍpio no que diz respeito à participação dos salários no 

total da receita (18,51%). 

Não obstante apresentar Índices espantosos de crescimen-

to, o setor de comércio e serviços de PaulÍnia encontra sérios en-

traves para o seu pleno desenvolvimento. 

Índices de crescimento tão altos devem-se ao crescimento 

do setor em termos relativos, pois o crescimento foi grande em re­

lação à pequena b~se exíst~nte no início da década de 70. 
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O comércio varejista e os serviços voltados ao atendi-

menta da populàção enfrentam uma série de problemas. 

A população do municfpio tradicionalmente procura f a-

zer suas compras nos grandes supermercados e lojas de departamen-

tos de Campinas; para isto, o requisito mínimo é a pessoa possuir 

' um automovel ou alguma outra forma de transportar a mercadoria. 

O comércio e serviços existentes no municÍpio sao vol-

tados ao padrão de consumo da população operária. Não existem pro-

dutos de consumo de elite, tais como roupas de etiquetas finas, 

b~ut~ques, etc. Nem mesmo cursos de inglês ou computação se encon-

tram no município. 

Dessa forma, estabelecem-se relações de dependência en-

tre a população de PaulÍnia e o município de Campinas. 

A população de Paulínia (mais especificamente classes 

média e alta) é obrigada a satisfazer parte de suas necessidades 

em Campinas, pois não as encontra em Paulínia. 

Este fato fortalecé os fluxos inter-municipais, e con-

solida a integração Campinas-Paülínia. 

Entretanto, esses fluxos inter-municipais assumem um 

sentido mais unilateral, isto é, é a população de Paulínia, de ren 

da mais alta, que procura o comércio e serviços de Campinas. Nes-

ses casos, PaulÍnia assume basicamente a função de cidade-moradia 

(fato esse que será melhor analisado no Último c·apítulo). 

Essas relações existentes entre Paulínia e Campinas, 

desestimulam o surgimento em Paulínia dos tipos de comércio e ser-

viços que sua populaÇao ap_enas encontra em Campinas. Dessa forma, 

cada vez mais se consolida a necessidade de viajar para Campinas 
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para a satisfação de determinados tipos de comércio e serviços, 

e cada vez mai~ PaulÍnia consolida a sua função de cidade-moradia, 

basicamente para a população.cperária. 

Poderíamos reproduzir o raciocínio de um cidadão de Pau­

' lÍnia, com filhos e pertencente à classe média ou alta; raciocínio 

esse que o levaria a continuar trabalhando em PaulÍnia, mas a re­

Sidir em Campinas: 

u ••• meu filho tem que estudar em Campinas, eu tenho que 

comprar roupas, alimentos e eletrodomésticos em Campinas, por que 

então eu ficarei morando em Paulinía? 
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Indicadores Sociais 

' 

A década de 70 também representou para o municÍpio um 

grande avanço nos serviços de atendimento so~ial, 

educação~ saúde, saneamento e habitação. 

•-

basicamente o~ 

A seguir verificaremos como esses serviços se desenvol­

veram, procurando constatar indicadores que demonstrem uma melho­

ra ou piora nas condições de vida do municÍpio, e procurando ana­

lisar, sempre que possível, dois momentos: a evolução dos dados de 

PaulÍnia ao longo do período considerado, e Paulínia em relação a 

Campinas, no mesmo período. As razões para a utilização dessa me­

todologia ficarão rr.ais claras no Último capítulo. A finalidade 

desse item é chegar a conclusões que serão significativas para a 

discussão a ser realizada no Último capÍtulo desse trabalho. 

Em relação à habitação, em 1966, PaulÍnia possuía 1.000 

domicÍlios. Em 1970, passou a ter 2.001 domicílios, em 1980 pos­

suia 4.477 domicÍlios, representando um crescimento de 100% no 

final da década de 60, e 123~ na década de 70. 

O município de Campinas apresentou menor crescimento, 

possuía 53.188 domicílios em 1966, passando em 1970 a ter 

domicÍlios, em 1980 possuía 154.223 domicílios. 

76.245 

Dessa forma, Campinas obteve um crescimento de 43,35% no 

numero de domicílios durante a segunda metade àa década dos anos 

60 e 102% durante toda a década àe 70. 

Em 1970, dos 2.001 domicÍlios existentes em Paulínia, 

94% eram do tipo durável e 5,94% eram do tipo rústico. Para o muni 

cípio de Campi~as, no! mesmo ano, a situação era a seguinte: 92,41% 
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domicílios do tipo durável, e 7,57% domicílios do tipo rústico. 

Em 1980, PaulÍnia possuía 99,5% de domicÍlios do tipo . . 
rústico, enquanto que CampÍnas possuía 97,3% domicílios do tipo 

durável e 2,29% de domicílios do tipo rústico. 

Verificamos, porta'nto, que durante a década ,de 70, di-

minuiu a participação de domicÍlios do tipo rústico no . ' 
mun1c~,.. 

·-pio de Paulínia, estando relativamente à frente db wunicípio de 

Campinas, que possui uma maior participação de domicílios do tipo 

rústico na sua rede total de domicílios. 

Do total de domicÍlios, em 1970, 35,38% dos domicílios 

de PaulÍnia eram prÓprios, 9 34,13% dos seus domicílios eram a lu-

gados, tendo outras formas de moradia a participação de 30,48%. 

Para o município de Campinas a situação era a seguinte: 56,73% dos 

domicílios eram próprios, 31,61% dos domicílios eram alugados e 

outras formas de moradia participava com 11,65%. 

Em 1980, 48,19% dos domicílios de PaulíTiia passaram 

a ser próprios ou em via de aquisição, 33,04% eram alugados e 

18,75% assumiam outras formas. Para Campinas, 58,07% dos domicí-

lio.s em 1980 era próprios ou em via de aquisição, 30,6% eram alu-

gados e 11,3% dos seus domicílios assumiam outras formas. 

Podemos notar que durante a década de 70, PaulÍnia teve 

~·-· um grande crescimento no número de domicÍlios prÓprios e em vias 

de aquisição, tendo reduzido a participação dos domicÍlios aluga-

gados. Campinas também aumentou o número de domicÍlios ' . proprl.oS 

ou em vias de aquisição, e reduziu o número de domicÍlios aluga-

dos; entretanto, essa variação foi de magnitude menor que o do 

municÍpio de PaulÍnia. Para fortalecer esse ponto, consideremos 

também o fato de que dwrante a década de 70, o crescimento do nú-
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mero de residências foi maior em Paulínia õo que em Campinas. 

Em 1980, Campinas apresenta um maior Índice de cômodos 

por residências ( 5, 36 contra --4·, 87 para Paulínia), 
; 

ass1.m como em 

1970 (5,20 contra 4,75 para Paulínia). 

A maior parte dos aluguéis do municÍpio de " Paul:Ínia, 

em 1980, está concentrada na faixa de até 1/2 S.M. (37,67%). Ape­

nas 25,4% dos aluguéis de Campinas se encontralfl nessa faixa, sen-

do que a faixa de maior concentração do valor dos aluguéis de Carn-

pin~s é a de 1 a 3 s.M. (39,0%); faixa essa em que encontramos 

(29,4%) dos aluguéis de Paulínia. 

Uma tarefa importante para o município, no sentido de 

absorver o afluxo migratório, é a c.onstrução de conjuntos habita-

cionais. Em 1987 já haviam sido inaugurados 7 conjuntos habitacio-

nais, a saber: José Paulino, para faixa de renda de 3 a 5 S.M., 

246 unidades e entregue em 1972. Presidente Medici, para faixa de 

renda de 3 a 5 S.M., 198 unidades e entregue em ·1976. Nosso Te-

to, faixa de renda de 2 a 3 S.M., 301 unidades e entregue em 1980. 

Jardim Primavera, faixa de renda de 5 a 7 S.M., 455 unidades, en-

tregue em 1981. Jardim Monte Alegre I, faixa de renda de 3 a 5 

S.M., 502 unidades, entregue em 1981. Jardim Monte Alegre II, fai-

xa de renda de 3 a 5 S .M., 233 unidades, entregue em 1987. Muti-

rão I, faixa de renda de 1 a 3 S.M., 72 unidades, entregue em 1987. 

O projeto Multirão I do município, previu a doação de 

310 terrenos, sendo que a pessoa que recebesse o terreno, geral-

mente com salário médio mensal de 2,5 S.M., tem 3 meses para come-

çar a obra e após isso, tem o direito a mais um ano para levantar 

quarto, cozinha e banheiro, totalizando no mínimo 25m 2
• 



Estavam previstos em 1987 a execuçfio do Mutirão 11 f' 

III. Em julho de J986 a Prefeitura Municipal possuia 2.550 l ll :' -

crições para aquisição da casa prÓpria. 

O municÍpio não possui favelas, entretanto, existem di-

--versos cortiços espalhados pela cidade. Em 1987 foram cadastrados 

pela Prefeitura Municipal, ao todo, 21 cortiços,. com 196 famí 1 ias 

moradoras, sendo que destas familias, 71 ji est~o inscritaE= no 

projeto Mutirão. 

Procuramos caminhar até o rr.omento çara OE seguintes 

pontos básicos: a populaçã-o de Paulínia em 1980, se encontra (n·-

!ativamente a situação do prÓprio município em 1970, e relat1va-

mente ao municipio de Campinas), com um maior número de dom:ir-:Í-

lias próprios (com consequente queda da participação do número de 

domicÍlios alugados no total dos domicílios), não cb.s-t· ~nte uma 

maior frequência de domicilias mais populares, em relação ao rr.um-

cípio de Campinas, caracterizado por um menor número de cÔmC1dos 

por residência e aluguéis mais baixos 

No restante do ~resente item procuramos dar continuidade 

a esse racioc:Ínio (manutenção ou melhora no nível de vida da po-

pulação do município de Paulínia, não obstante um grande afluxo 

de migrantes e de população de baixa renda), procurando, no entan-

to, explorar outros indicadores do nível de vida da população. Ee-

sa discussão será mais profundamente retornada no Último cap:í-

tulo. 

Em relação ao saneamento básico, em 1970, 44,91% do~ do-

micílios de Paulínia eram atendidos por rede geral 
' 

de água e 

46,72% dos seus 'domicÍlios eram atendidos por poço ou nasconte. 
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Para o municÍpio de Campinas, 82,31% dos seus domicÍlios eram aten 

diàos por rede geral de água, e 11,92% eram atendidos por poço ou 

nascente. 

De 1970 a 1980, verifica-se que o municÍpio 

nia ampliou significativamente a parcela da população 

de Paul :i:-

atendida 

pêlo abastecimento de água, se aproximando ao nível de atendimento 

apresentado pelo municÍpio de Campinas. 

Para o município de Paulínia, nesse ano, 75,91% dos do-

micílios eram atendidos pela rede geral, e 24% dos domicÍlios eram 

atendidos por outras formas. Para o município de Campinas, 87,60% 

dos domicílios eram ligados à rede geral de água, 12,4% eram aten-

didos por outras formas de fornecimento de água. 

Em relação à rede de esgCito, 17,9% dos domicílios do 

município de PaulÍnia eram atendidos pela rede geral, e 59' 7% 

dos domicílios eram atendidos por outras formas de escoamento de 

esgoto. Para o município de Campinas, 65,7% dos seus domicÍlios 

eram atendidos pela rede geral; e 30% dos seus domicílios por ou-

tra forma de escoamento. 

De 1970 a 1980, verificamos que foi expressivo o cres-

cimento do atendimento da rede gera~ de esgotos ' a população do 

município de PaulÍnia, tendo o municÍpio de Campinas apresentado 

pouca variação. 

Nesse Último ano, para o município de Pau~Ínia, 56,0%dos 

domicílios eram atendidos pela rede geral e 40,0% dos seus domicí-

lias eram atendidos por outras formas de escoamento de esgoto. 

Para o município de Campinas, nesse mesmo ano, 71% dos 

seus domicílios eram atendidos pela ·rede geral, e 26,7% dos seus 

domicílios possuíam outta forma de escoamento de esgoto. 
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Há de se ressaltar que a ampliação dos serviços de sane~ 

menta no município de Paulíni~, significou um esforço duplo: au-

mentar a porcentagem do número de domicílios atendidos juntamente 

com um grande crescimento desse QÚmero de domicílios. 

Enquanto que, na década de 70, o número de domicílio do 

municÍpio de Paulínia cresceu 123%, a parcela dos domicÍlios aten-

-'"à idos pelo abastecimento de água passou de 44,9% . a 75,9% de 1970 

para 1980, e a parcela atendida pela rede geral- de esgotos passou 

de 17,9% em 1970 para 56% em 1980. Esses números indicam que o ser 

viço de saneamento básico no municÍpio aumentou mais que propor-

cionalmente que o crescimento do prÓprio número de domicílios, 

ou que o crescimento da população. 

C sistema de água e esgoto do município de PaulÍnia foi 

encampado pela SABESP, em 01/12/1978. 

No ano em que a SABESP assumiu, existiam 67.359 m de 

redes distribuidoras e adutoras, e 33.572 m de redes coletoras 

e emissários. Desse ano até 1985, verificou-se um crescimento 

de 48% das redes distribuidoras e adutoras, que alcançaram jun-

tas 99.474 m nesse ano, e um crescimento de 57,9% das redes cole-

toras e emissários, que alcançaram juntos 53.003 m em 1985. 

No ano de 1987, a Situação do saneamento básico no mu-

nicípio era a seguinte: 19.582 m de rede adutora (diâmetro de 300 

m1 e 350 ml), 91.760 m de rede distribuidora (diâmetro variável 

de 50 a 250 ml), 62.257 m de rede coletora de esgoto 3.007 rn de 

emissários, 3 reservatórios de água semi enterrados, 3 reservató-

rios elevados, sendo apenas 1 executado pela SABESP em 1982 com 

capacidade total de armazenagem de 3.150 m, 1 estação 

de esgoto, e 1 estação de tratamento com capacidade 
! 

de 

elevatória 

captação 
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de 150 1/s, capacidade de tratamento de 120 1/s. 

A ágUa é captada do rio Jaguar i. Algumas indÚstrias co-

mo a DUPONT~ a RHCDIA, a SHELL QUIMICA e a ICI possuem captação 

prÓprio no rio Atibaia, e lança, no mesmo rio. A REPLAN possui 

êaptação própria no rio Jaguarí e lanç? no rio Atibaia. 

A partir do final da década de-. 60 o municÍpio foi um 

forte pÓlo de atração de migrantes. 

Da população residente em paul:Í.nia em 1970, 16,6% resi-

dia no município há menos que 1 ano, 7,4% residia no município 

há _l ano, 6,1% residia no município há 2 anos, 5,1% residia no n-.uni 

cÍpio há 3 anos, 4,8% residia no municÍpio de 4 a 5 anos, 10,4% 

residiam no município de 6 a 10 anos, e 49,6% residiam . ' no mun1c~-

pio a 11 anos e mais ou eram natural do município. 

Em 1980, também se verifica que a maioria da FOpulação 

residente havia migrado recentemente ao município: 12,8% de sua po 

pulação estava no município há menos de 1 ano, 5,2% estavam no 

município há 1 ano, 5,5% estavam no município há 2 anos, 4;7% es-

tavam no município há 3 anos, 8, 9% estavam no municÍpio de 4 a 5 

anos, 13, O% estavam no município de 6 a9 anos, e 49,9% estavam no 

município a mais de 10 anos ou eram naturais do municÍpio. 

Das pessoas residentes e nao naturais do . ' . IDUnJ..ClplO de 

PaulÍnia em 1970, a grande maioria delas, 82,2% haviam migrados 

de outro municipio do prÓprio Estado de são Paulo, 12% haviam rr.i-

grados do Estado de Minas Gerais; e os naturais dos demais Estados 

tinham menor participação, tota1izando juntos 5,8%. 

Em 1980, 68,3% da população residente e nao natural do 

município haviam migrados do prÓprio Estado de são. Paulo, 13,0% 
! 

haviam migradoS do EStado de Minas Gerais. No entanto, a participª 
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çao dos paranaenses passou a ser mais significativa, contribuindo 

com 9,9% da população, cabendo aos demais estados contribuírem com 

8,8% da popula~ão migrante. 

Em relação ao rendimento médio mensal àas pessoas de 

10 anos ou mais~ podemos verificar, para o ano de 1980, que 46,43% 

do total dessas pessoas residentes no município de Paulínia r: os-

~uem um rendimento médio mensal de até 5 S.M.; 6,5% possuem uma 

renda de 5 a lO S.M. e 2,8% possuem uma renda acima de 10 S.M .• 

No município de Campinas, 49,15% das pe·ssoas com lO anos ou mais 

possuem um rendimento médio mensal de até 5 S.M., 7~3% possuem 

-uma- renda média mensal de 5 a 20 S.M • ., e 5, 23% possuem urna renda 

média mensal acima de 10 s .M .• No Estado de são Paulo, 49, 89% das 

pessoas com 10 anos ou mais possuem um rendimento médio mensal de 

até 5 s.M.; 6,29% possuem uma renda média mensal de 5 a 10 S.M.; 

e 3,8% possuem uma renda mensal acima de 10 salários mínimo. 

Verificamos, portanto, que as distribuições da população 

entre as 3 faixas de renda são aproximadamente iguais para o muni 

cípio de PaulÍnia, para o município de Campinas e para o Estado de 

são Paulo. 

Em relação à educação, a partir de fins da década de 60 

constata-se uma participação crescente do município no total da 

rede escolar. 

Em 1966, o municÍpio possuía 698 alunos no ensino de pri 

meiro grau, todos matriculados em escolas estaduais. No ano de 

1967, o município possuía 766 alunos no ensino primário comum, to­

dos eles matriculados em 6 escolas estaduais. Nesses anos inexis­

tiam quaisquer entidades educacionais municipais. 

Em 1987 endontramos um sistema educacional bastante modi 

ficado. 
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C município possui 7 escolas estaduais de 1!:! grau e 3 

escolas estadu.ais de 2g grau, nos quais se encontram 6 ~ 840 alunos 

matriculados, distribuÍdos em:três períodos de aulas. 

No entanto, a presença municipal se faz marcante no en-

sino pré-escolar. 

Existem 12 EMEis, a maioria funcionando em perÍodo in-

tegral, espalhados pelos baisrros mais importantes do . ' . 
II'UD1C1p10, 

possuindo ao todo 2.105 alunos, 1 escola municipal de ensino su-

pletivo de 12 e 22 graus, com 591 alunos matriculados, 1 es.cola 

municipal rural de 1~ a 4ª série do lg grau, com aproximadamente 

65 alunos matriculados; e finalmente 9 creches municipais. As 

EMEis começaram a surgir a partir de 1971, e as creches a partir 

de 1981. 

Os alunos sao alocados para essas escolas da seguinte 

forma: de 3 meses a 3 anos - Creches municipais 

de 3 anos a 6 anos EMEis 

de 7 anos a 14 anos - E.-.. E .. P.G. 

de 15 anos e mais - Supletivos e E.E.P.S.G. 

Para praticamente todas essas escolas a Prefeitura Mu-

nicipais fornece em torno ae·~.OOO merendas diárias. 

Existe no município uma escola do SENAC, que em 87 for-

mou sua primeira turma de alunos. 

c projeto Educar (antigo Mobral), possui 12 classes 

e 1 supervisor, contandc com aproximadamente 200 alunos. Não exis­

te no municÍpio escolas particulares e nem escolas de ensino su-

perior, de qualquer natureza. 

No ano de 1970, 25% da população de. Paul:Í.nia com idade 

acima de 5 a nós de idade, na o sabiam ler e escrever; enquanto que 
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para o municÍpio de Campinas esse Índice era de 16, 54%; e para o 

Estado de são Paulo este Índice era de 22,46%. No ano de 1980, di-

miniu a participação de pessoas maiores de 5 ~nos de idade não al-

fabetizadas no município de Paulínia, chegando a 20,4 7% da popu­

lação total acima de 5 anos de idaõe, para o município de Campi-

nas essa participação se reduz para 15,14%, e para o Estado de são 

~aula essa participação se reduz para 18%. 

Em 1970, 27,84% da população de Pauiínia rr.aior de 5 anos 

de idade possuía nível element_ar completo e apenas O, 54% possuía 

nível superior completo. Para o município de Campinas, 39,49% pos-

suia nível elementar completo e 2,2% possuía nível superior com-

pleto. Para o Estado de Sao Paulo 32,22% possuía n1vel elementar 

completo, e 1,13% possuía nível superior completo. 

No ano de 1980, Paulinia passa a ter 36,26% de sua po-

pulação com maif' de 5 anos de idade possuidora de cursos elemen-

tar completo, 1,3% possuidora de curso superior completo. Campi-

nas passa a ter 35,62% de sua população com mais de 5 anos de ida-

de possuidora de curso elementar completo, e 4,55% possuidora de 

curso superior completo; enquanto que o Estado de ~ão Paulo passa 

a ter 34,18% de sua população com mais de 5 anos de idade possuído 

ra de curso elementar completo, e 3,03% possuidora de curso supe-

rior completo. 

Para finalizar o estudo do sistema educacional de Pauli-

nia, merece destaque a análise do projeto municipal denominado 

"Programa Sol". 

Esse projeto visa atender pessoas a partir do primeiro 

ano de vida, principalmente moradores das áreas periféricas, "ti­

rando-as da rua" e integrando-as à atividades de educação artís­
! 
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tica, esporte, recreaçao, atividades profissionais e artesanais, 

ot.jetivando 11 fa,vorecer a consciência crítica tendo em vista uma 

' . prat1ca transformadora". 

Segundo as próprias palavras da Prefeitura Municipal •.•em 

seu todo, o Programa cria um espaço social capaz d~ favorecer 

exercÍcio da vivência coletiva, envolvendo a comunidade no encami-

~hamento de soluçio para seus pr6prios problemas e necessidadesn. 

A década de 80 é o perÍodo de maior desenvolvimento do 

sistema de saúde do município. 

Em 1974 surge o primeiro Centro de SaÚde do 

considerado pela prÓpria Prefeitura Municipal de funcionamento in-

suficiente. Nessa década também instala-se um Pronto de Socorro 

Municipal. 

A partir de 1981 tem in:Ício a reestruturação desse sis-

tema, otjetivanâo oferecer à população um serviço de saÚde 11 Socia-

lizado, com todas as camadas da população tendo acesso", visando 

eliminar as carências existentes nas áreas de emergência e hospi-

talar, de forma a evitar que a população continue a se deslocar 

a Campinas em busca desses tipos de atendimentos. 

Surge em 1981 o CETREIM - Centro de Treinamento de Insu-

ficientes Mentais, que visa atender ao menor deficiente mental. 

Em 1982 surge o Centro OdontolÓgico (embora desde 1979já 

trabalhasse com o atendimento de emergência), que atua com o pro-

grama PIESE - Programa Integrado de Educação e SaÚde Escolar. Os 

alunos de cada classe de 1ª e 3ª séries das escolas do . ' . mun1c1p1o 

passam 1 semana inteira por ano no Centro CdontolÓgico, tendo au-

las de saúde e recebendo tratamento de prevenção dentária. Além 

desse programa, 9 Centro OdontolÓgico também tr·abalha com livre 
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demanda, isto é, no atendimento de escolares e adultos de taixa 

renda. 

Nos anos de 1982, 1983 e 1984, surgem respectivamente 

os postos de saúde dos bairros João Aranha, Monte Alegre e Jardim 

Planalto, todos centralizados pelo Centro de saúde, que foi re-

formado e ampliado. 

No Centro de Saúde, funciona as seguintes clÍnicas:· 

clínicas de adultos (cirurgia, fisioterapia, ortopedia, saúde men-

tal), pediatria, saúde d~ mulher, saúde ocular e vigilância epi-

demo lÓgica. 

Em 1985 inauguram-se o Hospital Municipal e um novo Pron 

to Socorro Municipal. 

C Hospital Municipal possui as seguintes clínicas: ar-

topedia, pediatria, clÍnica médica, ginecologia, obstetrícia e 

clínica cirurgica. A pessoa interessada primeiramente passa pela 

clínica geral ou pediatria e depois é encaminhadã para a área es-

pecífica. 

O sistema de saúde do MunicÍpio de Paulinia se apoia ba-

sicamente no Convênio Triparte, com a participação da UNICAMP, da 

Secretaria da SaÚde do Estado de São Paulo e da Prefeitura Munici-

pal. A UNICAMP fornece médicos e docentes e parte dos equipamentos 

a Secretaria da SaÚde fornece parte da verba e a Prefeitura Muni-

cipal administra e complementa as necessidades desse sistema. 

No ano de 1980, o município de PaulÍnia possuía uma ta-

xa de natalidade de 24,62%, abaixo da taxa de natalidade do municí 

pio de Campinas, que era de 30,10%. Paulínia, nesse mesmo ano, po§. 

suia uma taxa de natimortalidade de 12,63%, e Campinas de 12,78%.A 
i 

taxa de mortalidade do município era de 5,44% e a de Campinas era 
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de 6,60%. A taxa de mortalidade infantil teve o seguinte comporta-

menta nos 5 primeiros anos da década de 80; 38,93% em 1980; 41,46% 

em 1981; 60,87% em 1982; 30,36% em 1983 e 17,75% em 1984, 20,73% 

em 1985, 25,37 em 1987, enquanto que as taxas apresentadas pelo 

município de Campinas e pelo- total do Estado de São Paulo, foram: 

35,64% em 1980; 29,37% em 1981; 32,75% em 1982; 24,35 em 1983 e 

·em 1984, para o municÍpio de Campinas; e 51,21% em 1980, 49,27% 

em 1981, 47,93% em 1982, 42,28% em 1983 e 44,92% em 1984, para o 

Estado de são Paulo (S). 

Podemos verificar, portantoa; que o nfvel de mortalidade 

infantil no município de PaulÍni.a aproximadamente se equipara ' a 

do município de Campinas, e é menor que a média do Estado de são 

Paulo. 

Procedemos a seguir, a uma breve síntese dos principais 

indicadores sociais do município de PaulÍnia descritos ao longo 

desse itero. 

Paulínia apresentou, na década de 70, um crescimento de 

123% no número de moradias. A participação de domicílios do ti-

po durável passou de 94, O% em 1970 para 99, 5% do total de domicí-

lios em 1980, e o número de doroicÍ1ios do tipo rústico decres-

ceu de 5,9% para 0,2% do total de domicílios no mesmo perÍodo. 

A participação dos domicÍlios próprios cresceu 35,3% pa-

ra 48,1% do total de domicÍlios, e o número de domicÍlios aluga-

dos decresceu de 34,1% em 1970 para 33,0% do total de domicílios, 

em 1980. A maior parte dos aluguéis de Paulínia, em 1980, está 

concentrada na faix;<;I de até~ salário mínimo (37,6%). 

( 5) As estatísticas ~eferentes à mortalidade 
dade e natimortaiidade foram colhidas do 
da Fundação SEADE - Vários anos. 

infantil, natali­
Anuário Estatísti-
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A porcentagem dcs domicílios atendidos por rede geral de 

água subiU de 44,9% em 1970 para 75,9%, em 1980. Em relação à re-

de geral de esgotos, essa participação passou de 17,9% em 1970, 

para 56,0% em 1980. 

Do total das pessoas residentes em PaulÍnia no ano de 

-
1980, 46,4% possuem um rendimento médio mensal de até 5 salários 

mínimos, ·6, 5% possuem um rendimento médio Ir_ensal .de 5 a 10 salá-

rios mínimos e 2,8% possuem um rendimento médió ~ensal acima de 

10 salários mínimos. 

Em relação à educação, em 1970, 25,7% da população de 

Pau1Inia com idade acima de 5 anos de idade nao sabia ler e es-

crever, esse Índice decresce para 20,4% em 1980. Nessa área, as 

décadas de 70 e 80 representaram a estruturação das entidades 

municipais de ensino, com a criação de diversas escolas, EMEis, 

creches e o Projeto Sol. 

Em relação ao sistema de saúde, a década de 80 represen-

ta um grande avanço, com a inauguração do Hospital Municipal, de 

três Postos de SaÚde, do CETREIM, da ampliação do Centro de Saúde 

e do Centro OdontolÓgico, sistema esse voltado ao atendimento da 

população carente. 

Procuramos até o presente momento, apresentar como se 

deu o processo de urbanização e. industrialização do município de 

Paulínia, dividido setorialmente e fragmentada nos diversos aspéc-

tos que compõem a economia e a sociedade do município de Paulí-

nia. Buscamos, na medida do possível, mostrar a origem dos preces-

sos e as direções por eles tomadas. 
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O objetivo a ser seguido no Último cap!tulo desse traba­

lhot é ?nalisar o movimento geral a que todos esses processos se 

subordinaram, verificando seus principais agentes determinantes. 

No entanto, as conclusões efetuadas nesse Último capÍtulo, em gran 

' ... dé parte se apÓiam no material descrito até o momento. 
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CAPÍTULO III 

A 11 PERSONALIDADE" DO MUNICÍPIO 

Nesta etapa final estabelece~emos algumas conclusões 

a respeito do município de Pau1Ínia, e também à- respeito de sua in 

serçao no panorama regional. 

Para isso, vamos recordar alguns aspectos, que facilita-

rao- -o entendimento das conclusões elaboradas em seguida. 

Paulínia é um município jovem, emancipado em 1964, que 

desde o final da década de 60 vem transformando sua base econômi-

ca tradicionalmente agrícola, em favor de um forte processo indus-

trializante. 

o processo de modernização da base econômica do municí-

pio é específico: um forte ritmo de industrialização em um curto 

perÍodo de tempo, concentrado em alguns ramos, onde predomina o 

quÍmico e é marcante a presença da grande empresa moderna. 

Com a instalação inicial da RHCDIA S/A, e, posteriormen-

te, da REPLAN, se configura no municÍpio um importante polo fetro-

quÍmico, cujos produtos sao comercializados em âmbito nacional e 

internacional. 

Em decorrência da forte industrialização, e no senti-

do de acompanhar esse processo, se desenvolveram no . ' . mun1C1p1.o cs 

setores de comércio e serviços. 

o poder pÚblico também teve que se aparelhar, reestru­

turando os sist~as edUcacional, de saúde, de saneamento básico, 

etc; para dar um suporte urbano e acolher a gra~de quantidade de 
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migrantes que chegaram para preencher a expansão da oferta de rr.ao­

-de-obra das ihdústrias do município. 

Simultaneamente ao fortalecimento de sua economia, c.o-

meçaram a ganhar importância o_ fluxo de pessoas e mercadorias en­
' 

tre Paulínia e as demais cidades da região, originando-se um com-

plexo sistema de relações inter-muniçipais entre PaulÍnia e as ci-

dades vizinhas. 
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A Estrutura Urbana do MunicÍpio 

Procedemos a seguir a uma breve descrição da estrutura 

~ urbana de PaulÍnia, regulada atualmente pel~ lei de zoneamento 
"-' 

nP 1.035, de 05 de dezembro d~ 1986. 

C município de PaulÍnia apresenta uma linha divisória 
~ 

importante, a SP-332, que liga Campinas à PaulÍnia. 

Ao lado direito dessa rodovia, que corresponàe ' a toda 

parte leste do municfpio, encontra-se o espaço municipal destina-

do às grandes indústrias. Nessa região do município encontramos a 

RHODIA S/A, a REPLAN e a maioria das grandes indÚstrias, não se 

encontrando nela áreas residenciais. Nesta região encontramos tam 

bém as zonas de Expansão Industrial, que futuramente tenderão a 

substituir as atividades rurais atualmente existentes, que se 

estendem principalmente na porção nordeste do mun-icÍpio. 

No lado esquerdo da rodovia SP-332, encontramos a tota-

lidade da área residencial do município, e parte da ' area indus-

trial. 

·-
Margeando o lado esquerdo dessa rodovia entre esta e a 

parte residencial do município, estão as áreas destinadas as indÚ§ 

trias totalmente nao poluentes. 

Mais ao Norte, e ainda no lado esquerdo da citada rodo-

via, se abrem novamente grandes espaços territoriais destinados ' a 

expansão das grandes indústrias. 

As áreas residenciais ou de expansao residencial, e de 
f 

comércio urbano situavam-se na parte Sú'l do município, na sua re-

gião Oeste e parte de sua região Noroeste. 
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A região do município mais intensamente urbanizada • e a 

sua região Central, onde se situa o seu bairro mais antigo, o bair 

ro Santa CecÍlia, a partir da qual o municÍpio se espalhou, en-

tretanto, de forma não contínua. 

O município é cortado por vales de rio Atibaia 'e por re-

giões alagadiças. Dessa forma; 'em alguns casos pode ser impossível 

se deslocar de um bairro a outro em linha reta, sendo . . 
necessar1o 

·~. o deslocamento primeiramente até o centro da cidade, para depois 

se chegar até o outro bairro. 

A principal tendência de crescimento residencial do mu-

nicípio se encontra na região sul, em direção à Campinas e à es-

querda da rodovia SP-332, onde, atualmente, os bairros lim:Ítro-

fes são a Vila Monte Alegre, Vila Bresooni, Jardim Nossa Senhora 

Aparecida e o Bairro Santa Terezinha. 

Existe outra tendência de expansão residencial do mu-

nicípio, embora mais lenta, na sua parte Noroeste, no lado asquer-

do do bairro João Aranha. 

,_ 
Destacado da zona residencial, na sua porçao Oeste, en-

centramos um empreendimento imobiliário fracassado. Trata-se de üm 

- loteamento àe chácaras lançado no início da década de 50, que vi-
~· 

sava explorar o atrativo turístico representado pela represa for-
~. 

é-
- rnada pelo rio Atibaia. Atualmente, com a represa poluida, o lotea-

~ 

menta continua praticamente despovoado, sem nenhuma melhoria, e 

' 
com lotes de reduzido valor comercial. 

·~ 

~ 

Aparentemente a rodovia Paulínia - Campinas ainda na o 

'- funciona como direcionadora da expansao residencial do 
. . 

IDUD1Cl-

·~ 

pio, porém, na parte mais próxima ao seu entorno encontram-se os 
~ 

terrenos e bairros mais valorizados. 

' 

,_ 

~ 

' 
' 
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Os conjuntos habitacionais foram construidos partindo 

do centro em direção à parte sudoeste, se ·distanciando, portanto , 

da citada rodovia. Os projetos mutirões estão sendo realizados aci 

ma do rio Atibaia, na parte noroeste do municÍpio, também dis-

tante da citada rodovia. 

Pode-se observar em relação à localização à os conjun-

tos , que trata-se de uma área próxima ao centro, com c que evi-

tou-se maior sobrecarga no que se refere aos custos de implanta-

ção de infra-estrutura. 

Contudo, observa-se que as distâncias para cs conjuntos 

habitacionais mais recentes são crescentes, ameaçando repetir-

-se em PaulÍnia os mesmos problemas de custos crescentes de t:.rba-

nização observados em outras cidades, como Campinas. 

Ainda em relação à área dos conjuntos habitacionais, a 

sua localização foi determinada, por um lado, pela topografia do 

rrunicí.pio e presença das indÚStrias, que limitam as areas passí-

veis de expansão residencial. 

o desenvolvimento de uma área nobre, contígua à rodovia, 

praticamente definiu a área P.élra habitações populares na zona su]. 

. ' . doeste do mun1c1p10. 

Margeanào o lado esquerdo da rodovia SP-332 encontram-

-se os bairros Jardim Fortaleza, Jardim dos Calegaris, Jardim Vis-

Alegre, Jardim de Itapoan, Nova PaulÍnia; que são justamente os 

bairros com moradores de maior renda. 

Dessa forma, em uma pequena porçao leste, à a ' area resi-

dencial, prÓxima à rodovia SP-332, encontramos os bairros mais 

ricos. Nas demais regiões, com exceção da Zona ·Central, encontra­

' 

' 
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mos os conjuntos habitacionais e as residências populares. 

Mais 'ao Sul, ao lado esquerdo da rodovia SP-332, encon­

tramos dois loteamentos· de chácaras, onde, surpreendentemente,exi~ 

te uma mistura de famílias de diversos níveis de renda. Entretan­

to, podemos notar um gradual desaparecimento das famÍlias de me-

nor renda, sendo substituídas por moradias de nível mais alto. 

A área comercial do município se situa no entorno da Ave 

nida José Paulino, na sua parte mais Central; sendo prevista uma 

zona de Expansão Comercial no entorno da Rodovia José Lozano Araú­

jo, mais ao Sul do município. 

A Atuação do Poder PÚblico 

Passamos agora a analisar os condicionantes da atuação 

do poder pÚblico. Para isso, vamos recuperar rapidamente as prin-

cipais transformações ocorrida~ no município nos Últimos anos. 

Paulínia possui uma caracterfstica fundamental, que a 

diferencia da maioria dos demais municípios do Estado de são Pau­

lo: um grande crescimento populacional e industrial em apenas uma 

década. 

Sem muito vigor científico, podemos fazer uma breve ana­

logia. O municÍpio sofreu profundas transformações, _tal como se 

tivesse presenciado uma "onde de inovações Schumpeterianas". 

Em apenas uma década, PaulÍnia abandonou sua vocação a­

grícola, alcançou os primeiros Índices do Estado de São Paulo de 

crescimento do comérciq e serviços, seu VTI ultrapassou o de Cam-

pinas; presencioU a implantação de grande número de indÚstrias 
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'- químicas, com alta relação capital/trabalho; e • numero grande de 
'-

' 
indústrias grandes, de vários setores, se instalaram em Eeu ter-

~ 

'- ri tório. 
~ 

\._ 
Essa profunda transformação sm um espaço tão curto de 

·~ ' tempo é de significativa importância na formação de uma nova "per-
', 
~ 

' 
sonalidade 11 do município e na determinação da forma de atuação do 

' 
·, ~poder pÚblico. 

'--

' 
As transformações profundas e concentradas no tempo fo-

'.,, ram fatores que motivaraffi a formação de determinadas caracterís-
\._ 

'-
ticas no município, e restringiram outras; características essas 

\._ que passamos a analisar. 
·~ 

·~ 
Formou-se uma grande camada operária, que r:·assou a habi-

\_ tar principalmente os conjuntos habitacionais construídos a par-
'~ 

tir do início da década de 70. 
~ 

·~ 

O crescimento das classes médias e alta -nao acompanhou 
·~ 

~ 
o ritmo de crescimento da classe operária; isso, ' as prÓ-devido 

prias exigências de.mão-de-o9~a da indÚstria do município; além 
',~ 

das pessoas de maior renda preferirem residir em Campinas. 

' - Em relação à indústria~ as que se implantaram no municí-

', pio sao, na verdade, capitais externos ao município. 

'--
,, Seu universo de interesses está mais voltado às questões 

'- nacionais e internacionais, onde se dá a sua reprodução, do que às 
'--

questões locais. 
' 
' Dessa forma, a economia do município nao seguiu um CUI 
\._ 

' 
so de crescimento natural, pelo contrário, ficou subordinado a fa-

~- tores externos ao próprio municfpio. Com isso, os poucos capitais 
', 

locais, ao se desenvolverem segundo o próprio ritmo de acumula-
' 
·~ 

' ,, 
' 
' 
'--
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çao, perderam importância no cenário municipal . 

. 
Configura-se assim, de um lado, um grande número de ope-

rários, e de outro lado, um poderoso setor industrial cuja Órbi­

ta de reprodução está voltada mais às questões nacionais e inter-

' nacionais. A configuração dessa 11personalidade 11 municipal é ' a Sl.n-

tese do que nos ocupamos até o momento; e a forma de interação dos 

agentes descritos é o principal determinante da "1Ógica 11 da ad-

ministração pÚblica. 

Sociedades diferentes implicam exigências diferentes. 

Exig~ncias diferentes da sociedade implicam em papéis diferentes 

do poder pÚblico. 

Uma sociedade mais rica exige uma demanda mais complexa. 

Uma sociedasde como a de Campinas requer uma cidade arborizada, 

uma orquestra bancada exclusivamente pelo setor pÚblico, teatros 

pÚblicos, shopping-center; etc. são requerimentos diretamente li-

gados ao nível de renda da cidade. 

Em Paulínia o conflito social é reduzido. Faz-se necessá 

rio o atendimento social, como a criação de creches e pré-escolas. 

Não se discute, por exemplo, a construção de um shopping-center, 

não devido apenas a fatores quantitativos do mercado consumidor, 

mas inclusive devido à composição qualitativa do seu mercado. 

A função econômica é motivada pelas grandes indÚstrias, 

que geram receita para o municÍpio e absorvem grande ' numero de 

trabalhadores; e cujas Órbitas de reprodução se encontram a nível 

nacional e internacional. Dessa forma, a existência dos trabalha-

dores passa a subordinar a ação da Prefeitura. O atendimento so-

cial deixa de ser uma opçao para ser uma obrigação do poder pÚ-

blico, e tem o objetivo de cada vez mais melhorar o padrão de vida 
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da classe operária. 

Por.outro lado, o atendimento das necessidades sociais 

do município por parte da administração pÚblica ' e favorecido pela 

alta receita per capta do município (Cr$ 20~101,06 em 1980), maior 

que a de Campinas .,c r·$ 3. 894,61 em 1980) e que a da Região de Cam-

pinas (Cr$ 4.340,21 em 1980); fato esse que será retomado nais adiante. 

A cidade também possui camadaS de classes média e alta. 

Provas disso é que a cidade possui cinema, hotéis, "Rotary Club'', 

11 Lions Club'1
; porém, a questão não é a existência ou não dessa ca-

mada de renda, e sim a sua participação relativa no municÍpio .•• A 

camada operária é o fato marcante na cidade, e a Prefeitura passa 

a atuar no atendimento de suas necessidades. 

Para demonstrar esse fato, passamos a recapitular par-

te da síntese elaborada no final do capítulo anterior. 

No perÍodo 70/80 aumenta a parttcipação dos domicÍlios 
. 

do tipo durável, que passam de 94% para 99,5% ào total dos domicí-

lios. Aumenta também a participação de domicÍlios prÓprios, que 

passam de 35,38% em 1970 para 48,19% em 1980 . 

C número de domicÍlios atendidos por rede geral de água 

passa àe 44,91% em 1970 para 75,91% em 1980. 

No rr.esmo período c número de domicÍlios atendidos por 

rede geral de esgoto passa de 17,9% para 56,0%. 

Se considerarmos que, no perÍodo relevante, ' 0 numero de 

domicÍlios no município aumentou em 123,0%, podemos verificar que 

o atendimento habitacional e saneamento básico respondeu a um du-

plo movimento: houve uma melhoria geral desses serviços, com c au-

menta da proporção dos domicílios atendidos, concomitantemente com 
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um significativo aumento do número de domicílios a serem atendidos 

por esses serv~ços. 

A extensa rede de creches e EMEis. c "Projeto Sol 11 , que 

já teve início, e tem a preocupaçao de retirar a criança da rua e 

integrá-la a diversas atividades educacionais-. C Hospital Munici-

pal, o Centro e Postos de SaÚde, e o Centro OdontolÓgico, que têm 

a preocupaçao de atender à população carente na ' are a à a saúde. 

Estes são exemplos da forma de atuação do poder pÚbli-

co, atuação essa subordinada aos interesses sociais, e decorrente 

da própria forma de conformação dos diversos agentes econômicos 

municipais. 

A Integração Regional 

Passamos agora a analisar a inserção àD municÍpio à e 

PaulÍnia na região de Campinas, sua função e as diversas interrelE 

çoes existentes. 

verificamos, a partir da década de 70, a intensificaÇão 

da conformação de uma região urbana-econômica que pode ser denomi-

nada como "Grande Campinas". 

como participantes dessa região, temos vários ' ' ffiUDlCl-

pios, tais como Paulínia, Sumaré, Americana, Velinhas, CosrnÓpolis 

e Campinas. 

As atividades urbanas e econômicas desses municÍpios sao 

interdependentes~. isto é, cad.a economia municipal depende do fluxo 

de pessoas e mercadorias de outros municÍpios da região para o seu 

pleno funcionam~nto. 
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Dessa forma, cada munic:lpio assume uma determinada fun-

çao no cenário regional, e surgem uma série de interesses, coin-

cidentes ou conflitantes, tanto pÚblicos quanto ~rivados. 

Um determinado acontecimento em um município pode ser 

' -~esultado de um conjunto de forças, normalmente de âmbito regional; 

assim como um determinado acontecimento em um município ~ode de 

alguma maneira refletir em outros municípios. 

vamos procurar desenvolver esse raciocínio para casos 

mais específicos. 

Nesse sentido, um aspecto ÍIIIJXIT'tante é o da poluição dos 

mananciais de água da região. 

Paulínia possui basicamente três mananciais de ' agua; 

o Ribeirão Anhumas, o rio Atibaia e o rio Jaguari. 

O Ribeirão Anhumas recebe grande parte do esgoto de Carn-

p1nas, e chega em Paulínia sem condições de utiliear sua água para 

o abastecimento. 

No rio Atibaia também é impossível a captação de água 

po:tável, po.is recebe o esgoto de várias cidades, assim como car-

ga da Rhodia, Shell, Du Pont, etc. 

' C rio Jaguari e o menos poluido dos mananciais de Pau-

lÍnia, de onde é coletada a água para o abastecimento do < ' munlcl-

pio. 

Entretanto, se o crescimento da poluição dos mananciais 

de água·continuar nesse ritmo, no àno 2000 a situação estará crí-

tica. 

c abastecimento de água potável poderá estar comprome-

tido, assim como· .. a expénsão industrial e agrícola; pois os deter-
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·~ gentes dos esgotos corroem as tubulações das indústrias e aurnen-

'-
'-.. 

. 
tam os custos industriais, além de dificultar a irrigaç~o da la-

·- voura. 

'-..· 

'-
Como um mesmo manancial de água abastece --várias cidades 

·. - da "Grande Campinas", o problema da poluição desses mananciais -so 

'-
'-

.. poderá ser resolvido se for encarado de forma con"junta por todos 

~· os municÍpios da região. 

'-

'-.. 
No que se refere aos aspectos econômicos e urbanos, 

" uma vez pertecente à região de Campinas, um municÍpio se torna 
\__ 

'-
atrativo para novas indústrias.' não devido apenas 

. 
as vantagens 

' próprias que ele apresenta, mas principalmente por pertencer à uma 

- região rica e promissora. 
'-
'- As empresas não consideram, obviamente apenas as condi-

'-
çoes apresentadas pelo município, mas às vantagens e potencialida-

·-
'- des de toda a reg1ao. 

'-
. - Uma vez inserido na região da "Grande Campinas", as fron 

'- teiras municipais desaparecem, e as empresas passam a gozar das 
~.s: 

·-
. ' . vantagens apresentadas por todos os municlploS região, da como 

'- abundância de mão-de-obra, de mercadorias, de serviços, de Centros 
·, 

Universitários, etc. 

'- Podemos destacar uma consequência lÓgica desse fato. 
-

'- Uma grande empresa que resolvesse, nas Últimas décadas, 

se instalar na região, provavelmente escolheria um municÍpio pe-

queno como Paul:Ínia ou Sumaré. Isto porque, as suas relações com 

a Prefeitura local seriam bem mais fáceis, devido 
. 
a importância 

que ganharia no cenário municipal; sem, entretanto, perder o direi 

to de desfrutar das vantagens da região, devido ao fluxo constante 
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e disponibilidade de mão-de-obra, mercadorias e serviços. 

Esta talvez seja uma das razoes de instalação de grande 

número de indÚstrias em PaulÍnia e outras cidades pequenas da 

11 Grande Campinas". 

Entretanto, a existência de intenso fluxo de mão-de-

_4obra êntre os municÍpios implica em altos custos sociais. 

A conformação da "Grande Campinas" aumenta a tendência 
,_ 

a desequilÍbrios entre os municípios. Passa a ser frequente um 

trabalhador morar em um municÍpio e trabalhar em outro. 
·~. 

Este fato implica nas manutenção de intensos fluxos de transpor-

tes inter-municipais, e na necessidade de um planejamento regional. 

Se os desequilÍbrios continuarem crescendo, será neces-

sário a elaboração e criação de novas formas de transporte regia-

nal, como o ferroviário. 

Foi constatado no Capftulo 2 a existênêia de um grande 

número de trabalhadores de Paulínia, que residem em outras cidades 

da região. Foi citado também que, no ano de 1980, a população 

ocupada na indÚstria supera a população economicamente ativa, 

endossando, dessa forma, a constatação do fluxo diário de ' opera-

rios residentes em cidades vizinhas a PaulÍnia, e que exercem nes-

se município a sua ocupação produtiva. 

A geraçao de desequilíbrios na região pode ser explica-

do da seguinte forma: 

C trabalhador, indiretamente, através do produto do seu 

trabalho, gera receita para o município de Paulínia; entretanto, 

as despesas de sua manutenção social ficam a cargo dos 
. ' . munJ.cJ.pJ.os 

vizinhos; além dos cu~tos de transporte inter-municipal que as em-
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. , . . 
presas e os mun1C1P1QS precisam dividir. 

Surg-e com isso, a necessidade da formação de uma "Cons-

ciência Regional", e uma maior adequação da função do . ' IDUTI1C1-

pio de Paulínia aentro da sua região. A alocação da moradia do 

trabalhador para o seu local de trabalho poderia 

maior equilÍbrio das finanças pÚblicas municipais, 

significar um 

a eliminação 

·aos excessivos gastos de transportes inter-municipais, um maior 

bem-estar para o trabalhador e uma maior harmonia regional. 

Logicamente a viabilidade ou não desse processo merece 

uma análise bem mais apurada e dessa forma procederemos, a seguir, 

a um breve estudo, esperando que seja o suficiente para uma pri-

meira aproximação. 

A Receita Total do município de PaulÍnia, no ano de 1980 

quando possuía uma população de 20.755 habitantes, foi de Cr$ 

417.197.298,00i resultando em uma receita per capita de Cr$ 

20.10~,06. A Receita Total do municÍpio de Campi~as, no ano de 

1980, quando possuía uma população de 664.559 habitantes, foi de 

Cr$ 2.588.195.971,00, resultando em urna receita per capita de Cr$ 

3.894,61. A Receita Total da REgião Administrativa de Campinas, 

no ano de 1980 1 quando possuía uma população de 3.228.543 habitan-

tes, foi de Cr$ 14.012.540.726,00; resultando em uma receita per 

capita de Cr$ 4.340,21. 

Como se pode not;,r, devido às características prÓprias 

da economia do município de PaulÍnia, sua renda per capi ta no ano 

de 1980 é muito maior que as do município de Campinas e da Região 

Administrativa de Campinas (em torno de 5 vezes maior)i sendo esse 

fato um indicador do desequilíbrio provocado pe~o fluxo inter-

municipal de traba~haàores da região, e, peio menos a princípio, 
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os desequilÍbrios seriam menores se o municÍpio de PaulÍnia absor­

vesse parte da' população que trabalha em seu território e que re­

side em outras cidades. 

Uma vez tendo uma renda per capi ta em torno de 5 vezes 

a renda per capita do município àe Campinas e da média da região 

de Campinas, pelo menos a princÍpio, PaulÍnia teria rr.elhores con-

dições que os demais municÍpios da região de absorver 

população residente. 

urna maior 

C fluxo intermunicipal de pessoas na região da uGrande 

Campinas" possui também outra implicação. 

Permite o surgimento de cidades com fisionomias urba-

nas próprias, como as cidades-dcrmitório. Determinados 

como Sumaré, se especializam em abrigar trabalhadores 

cem sua função produtiva em outros municÍpios. 

cidades, 

que ex e r-

No caso de PaulÍnia ainda nao é express~vo o numero de 

moradores que trabalham em outros municÍpios. Entretanto, a maior 

integração regional, e a sua prÓpria conformação como cidade ope-

rária, indicam uma tendência a médio prazo de PaulÍnia se canso-

lidar como mais uma cidade dormitório da "Grande Campinas". 
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TABELA 01: DADOS DEMOGR~ICOS DO ESTADO DE SÃO PAULO, REGIÃO DE CAMPI­

NAS, MUNICÍPIO DE CAMPINAS E MUNICÍPIO DE PAULINIA 

1.960 - 1.970 - 1.980 

POPULAÇJO 

TOTAL 

POPULAÇlO 

URBANA 

TAlA OE 

UR8ANIZA~IO 

TAX.'R GEOHETRICA 

OE CRESCIMENTO 

POPULACIONAL 

MIGRAÇIO N' S 

ABSOlUTOS 

% MIGRANIES 

NO TOTAL DE 

PDPOLA~lO 

' 

Est. de S·.Paulo 

R. Cupina'!l 

Caapinaas 

P ulinia 

Est. de S .. Paulo 

R. Cupiuas 

tupi nas 

P aulinia 

[ st. de S.Paulo 

R. üaapinas 

Gnpinas 

Paulinia 

E st. de S. Paulo 

R .. Ga'11pinlls 

Campinas 

Paulinia 

&s't. de $.Paulo 

R. Cnpinas 

G:a'api nas 

Paulinia 

E.St. de S.Paulo 

R. Cnpiuas 

G.'Vapinas 

Paulinia 

1.960 

12.919.0\9 

1.5\\.668 

21).558 

5.7\5 

8.151.632 

92J.519 

18J. 618 

911 

62,8% 

59,8% 

85,98% 

I 5,85'i 

(60/50) 

Fonte: Censos Demográficos FIBGE. 

1.970 

17-171.9\8 

2.098.5\3 

375.86\ 

10.708 

14.276.239 

!.532.296 

335.756 

3.673 

80,3% 

73,0% 

89,31% 

34,30% 

(70/60) 

3,3 

4,2 

5,8 

6,\ 

197.677 

6.731 

52,59% 

62,86% 

1.980 

25.0\0.?12 

3.228.5\3 

66\.559 

20.755 

22.!96.378 

2.696.782 

591.557 

19.085 

88,6% 

83,5% 

89,01% 

91,95% 

(80/70) 

3,5 

5,6 

5, 9 

6,8 

403.250 

1\.5\9 

60,6% 

70,0% 
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QUADRO 02: PARTICIPAÇÃO DA POPULAÇÃO DA REGIÃO DE CAMPINAS, DO MUNICÍPIO 

DE CAMPINAS E DO MUNICÍPIO DE PAULINIA NOS TOTAIS REGIONAIS E 

ESTADUAIS 

1.960 - 1.970 - 1.980 

POPULAÇIO 

REGUO DE 

tAMPUAS 

POPULAÇlO OE 

tAMPUAS 

POPULAÇlO OE 

PAULIR!A 

. 

Est. de S.Paulo 

R. Cnpinas 

Ca'•pinas 

Est. de S.Paulo 

R. Ca.pinas 

tupi nas 

Est. de S.Paulo 

R. Cnpinas 

Campinas 

I .960 

11, 9 O% 

1,61% 

13,82% 

0,04% 

o ,37% 

2,69% 

Fonte: Censos Demográficos - FIBGE. 

' 

1.970 

11,80% 

2 ,!1% 

17,91% 

O, 06% 

0,51% 

2,84% 

1.980 

12,89% 

2,65% 

20,58% 

0,08% 

o' 6\% 

3' 12% 
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TABELA 03: DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DA PEA ESTADO DE SÃO PAULO, REGIÃO DE CAMPINAS, MUNICÍPIO DE CAMPINAS 

E MUNICÍPIO DE PAULINIA. 

1.970 - 1.980 

T O T ! L P R I M A R I O S E C U W D A R I O T E R C I l R I D 

•• ~ •• \( •• ~ •• . 
~ 

c 
~ Estado de S.Paulo 6.372.842 1 o o' o !. 301.830 2 o 1 ~ 2 2.003.68\ ll',H 3.067-328 ~a,, 13 ~ 

• 
~ 

R. Campin:as 764.396 100,0 210.782 27' 57 245.658 32,13 307-956 H,28 

tupi nas 138.175 100,0 à.90J 6 1 ~ 4 47.960 34,70 81.l!2 5&,'84 

Paulinia 4. 2 7 7 100,0 1.585 37105 1.767 ltl,.r 1 31 925 21,62 
---- ----··--·-

l O T A l PRIMARIO SECUKDlRIO TERCilRID 

' •• % •• ~ •• s •• ~ 

= = / 
~ Estado de S.Paulo 10.4!1.726 lQQ,,O 1.175.002 11 12 8 3.998.442. 38,1t0 5.062.567 la.,62· • .,. 

R. Cupins 1.340.134 1 o o, o 203.735 
' 

15.·,.·2 o 562.781 . 41 '99 573-618 42,80 
Campinas 285.595 100,0 7.068 2•, 4 7 113.135 39,61 160.443 56,17 

Paulinia 8.001 100,0 936 11 t 6 9 3.663 45r 1 78 3.303 41 '2 8 
-· 

Fonte: Censos Demográficos do FIBGE - Anos de 70 e 80. 

: 

"' "' 
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TABELA 04: PARTICIPAÇÃO RELATIVA DA PEA DA REGIÃO DE CAMPINAS, MUNicÍPIO DE CAMPI~AS, MUNICÍPIO DE 

PAULÍNIA NOS TOTAIS REGIONAIS E ESTADUAIS - PEA TOTAL, PEA PRIMÂRIA, PEA SECUNDARIA, PEA 

TERCIÂRIA - 1970 - 1980. 

PEA TOTAl PEA TOTAl PEA TOTAL PEA PRIM. PEA PRIM. PEA PRIM. PEA SEC. PEA SEC. PEA SEC. PEA TERC. PEA me. 
ESTADUAl R. CAMP. CAMPINAS ESTADUAl R. CAMP. CAMPINAS ESTADUAl R. CAMP. CAMPINAS ESTADUAl R.CAMP. 

-
70 80 70 80 70 80 70 80 70 ao 70 ao 70 ao 70 ao 70 80 70 80 70 80 

Participação 
Região de C3mpinas 11,99 12,87 ' ' ' ' 16 ,19 1?,33 ' ' ' X 12,26 14,07 ' ' X X 10,03 ll,JJ X X 

PEA me. 
CAMPINAS 

70 80 

X X 

Participação 
Campinas 2 ,16 2,74 18,07 21,31 X X 0,68 0,60 4,22 3,46 X X 2139 2,82 19,52 20,10 X X 2,65 3,16 26,lt0 27,97 X X 

Participação 

Pau1Ínia 0,06 o,o7 0,55 0,59 3,09 2,so 0,12 0,70 o,75 o,45 17,ao 13,24 o,o6 o,o9 0,71 o,~5 3,66 3,23 o,o3 o,o6 0,30 0,57 1,13 2,os 

Fonte: Censos Demográficos FIBGE. 

/ 

"' " 



TABELA 05: TAXA DE CRESCIMENTO GEOMtTRICO DA PEA - 1980/70 

PH TOTAl 

PEA SETOR PRIMÁRIO 

PEA SETOR SECUNDÁRIO 

PEA SETOR TERCIÁRIO 

EST.S.PAULU 

5,03 

-1, 02 

7' 15 

5 ,13 

~ Fonte: Censos Demográficos FIBGE. 

'-' 

REG.DE CAMPINAS 

5 ' 71 

-o,H 

8,64 

6 I 41 

CAMPIUS 

~ 7' 53 

-2,28 

8,96 

7 1 Q 3 

PAUlhiA 

6' \6 

-5,13 

7,56 

13,57 

88 
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TABELA 06: INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO - 1970/1980 

ESTADO DE SÃO PAULO, REGIÃO DE CAMPINAS, MU~ICÍPIO DE CAMPINAS, MUNICÍPIO DE PAULÍNIA 

TOTAL PESSOAL OCUPADO NfiMERO DE 

PESSOAL [JCUPADO LIGADO À PRODUÇAO ESTABELECIMENTOS 

o 
Estado de São Paulo !.295.810 ].09!.278 50.556 .... 

"' • Região de Campinas 157.91J 135.\66 7.819 
"' Campinas 25.698 21.58\ 839 

PaulÍnia !. 84 7 !. 38 2 J\ 

"' 

TO I Al PESSOAL OCUPADO NÜMERO DE 
PESSOAl OCUPADO LIGADO À PRODUÇAD ESTA B H EC IME N TOS 

o 
Estado da ·Sio Paulo " 2.287.045 !.942.734 62.\26 

"' • Região de Campinas 
"' 341.394 293.045 10.D33 

Campinas 52.247 \5.530 l. 2 o 8 

PaulÍnia \. 41 9 ).856 62 
---- ---~--

Fonte: Censos Industriais FIBGE. 

' 

VALOR DA 

PRODUÇU 

65.5!6.560 

6.898.\56 

1.205.267 

1\7.155 

VALOR DA 
PRODUÇAO 

5.059.027.348 

776.886.374 

104.122.341 

147.971.116 
----··· --

VALOR DA 

IRANSFORMAÇlO 
IIOUSIRIAL 

J!.059.300 

3.271.956 

574.!00 

79.652 
.~ .. 

VALOR DA 
IRANSFORMAÇAO 

INDUSTRIAL 

2.!05.85D.0!4 

332.995.543 

45.965.255 

59.435.025 

0: 

"' 
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TABELA 07: PARTICIPAÇÃO RELATIVA DA REGIÃO DE CAMPINAS, MUNICÍPIO DE CAMPINAS E MUNICÍPIO DE PAULÍN~A NOS 
/ 

GIONAIS E ESTADUAL - ~ESSOAL OCUPADO, VALOR DA PRODUÇÃO E VALOR DA TRANSFORMAÇÃO INDUSTRIAL 
• 

P.O .. P.O .. p .o. VP yp yp YTI YTI 
ESTADUAl % R.CAMPINAS CAMPINAS ESTADUAL ~ R. CAMPINAS CAMPINAS ESTADUAL J R. CAMPINAS 

70 80 70 80 70 80 70 80 70 80 70 80 70 80 70 80 

Participação 
R. Campinas 12,18 14,92 X X X X 10,52 15,35 X X X X 10,53 15,81 ' X 

Participação 
Campinas 1,98 2,28 16,27 15,30 ' X 1,83 2,05 17,\7 13,40 X X 1,84 2,18 17,5\ 13,80 

Participação 
Paulínia o,H 0,19 1,16 1,29 7,18 8,45 0,22 2,92 2,13 19,0~ 12,20 llt-2,0 0,25 2,82 2,~3 17,8\ 

Fonte: Censos Industriais - F!BGE. 

TOTAIS RE· 

1970/1980, 

YTI 

CAMPINAS 

70 

X 

X 

13,8 

ao 

' 
·x 

129,0 

"' o 
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TABELA 08: RAMOS INDUSTRIAIS DO MUNICÍPIO DE PAULÍNIA 
• 

NÚmero de Estabelecieentos Pessoal Ocupado Valor da Transfor•a;ào / Valor da Produção 
Industrial 

-
1970 1980 1970 1980 1970 1980 1970 1980 

Extração de Minerais I 1 19 I 18\ 1.328 567 1.328 

T"r•ansf. Pr. Mio. Não Met. 8 6 63 221 551 113.112 681 168.215 

Metalurgia J 2 7 19 27 15.650 72 36.029 

Mecânica 5 919 1.085.110 1.27\.315 

Mat. Ele. e de Com. 1 8 1.381 2.57\ 

Mat. de Transporte 1 1 X 189 X 103.197 X 176.780 

Papel e Papelão 1 6 X 277 X 358.853 X 986.609 

QuÍmica 1 16 X 1. 596 X 56.009.656 X 139.831.785 

Prods. Farm. a Vet. 1 3 X 151 X 999.810 X 1.\01.711 

Têxtil 7 2 79 25 681 5.138 1.032 6.022 

Prods. Alimentícios 7 8 21 138 213 181.497 1.087 1.951.999 

Editorial e Gráfica 1 3 X 31 X 6.112 X 7.070 

!li versos 1 H \03 1.397 

Un. Aux. de Apoio 7 527 5\. 88 

rONTE: Censos Industriais FIBGE. Dbs.: Alguns dados apresentam 0 sinal 11 X11 devido a informações incompletas do riSGE. co 
~ 
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TABELA 09: PARTICIPAÇl\.0 DOS RAMOS NO TOTAI DA INDÚSTRIA DE TRANSFORMA­

Çl\.0 - MUNICÍPIO DE PAULINIA 

1980 

P.O. ~ yp ~ 

Extração de Min~ ' 1,6 o. o 9 Q 1 QQ2 0,007 

Tr. ')rods. M. Não Me t. 9,6 5,00 o ,110 0,190 

Meta! urgia 3,1 0,42 0,020 o 1 Q,2Q 

Mecânica 8,0 10,79 0,860 1,820 

Mat. Elet. Comun. I, 6 o 1 18 o, 001 0,002 

Mat. de Transporte I, 6 4,2? o, 11 o Q 1 170 

Papel e Papelão 9,6 6,26 0,660 0,600 

QuÍmica 25,8 3 6 1 }} 91,\90 9\,1)0 

Prod-s. r-arm. e v et. \. 8 3 I~ 1 o. 9\0 1,680 

Têxtil 3,1 0,56 o,oo~ 0,009 

Prods. Alimentares 12,9 9,91 1,310 0,300 

[d. e Gráfica 1,8 0,70 0,004 0,010 

Diversos I, 6 Q 1 31 

U n. Aux. de Apoio 11,2 11,92 1, 4 30 0,920 

TOTAl 1 QQ 1 Q 100,0 100,000 100 ,o o o 

Fonte: Censos Industriais IBGE. 

i'•-'• 
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TABELA 10: VALOR DA PRODUÇÃO ANIMAL E VEGETAL - MUNICÍPIO DE PAULINIA,,. MUNICÍPIO DE CAMPINAS 

E ESTADO DE SÃO PAULO 

VALOR OA PROOUÇ~O MUNIC!PIO DE PAUL!NIA MUN!CIPIO OE CAMPINAS ESTADO DE SlO PAULO 

70 80 70 80 70 80 

ANIMAL 4.268 \7.922 19.661 757.252 !.663.681 102.)2\. 720 

VEGETAL 6.385 200.513 28.033 692.223 3.5H.225 191. 3J6.J73 

TOTAL 10.653 2\8.\35 \7.693 1.\\9.476 5.201.907 Z9J,,66!.09J 
' 

Fonte: Censo Agropecuários - IBGE. 

"' ..., 



\ ____ . 

94 

TABELA 11: PARTICIPAÇAo DO VALOR DA PRODUÇAO ANIMAL E VEGETAL DO MUNI­

CÍPIO DE PAULINIA E DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS NO TOTAL ES-
• 

TADUAI. 

PAULINTA 

Animal 

Vegetal 

TOTAL 

CAMPINAS 

Animal 

Vegetal 

TOTAL 

ESTADO DE SAD PAULO 

70 

0,15% 

0,18% 

0,10~ 

1,18% 

0,79% 

0,91% 

80 

O, OI% 

O, 1 O% 

0,08~ 

o' 7\% 

o' 36% 

o, \9% 

Fonte: Censo Agropecuário - IBGE. 

MUNICIPIO DE CAMPINAS 

70 80 

11 '7% 6,3% 

11,7% 18,9% 

17,1% 
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TABELA 12: DADOS DA PECUÁRIA DO MUNICÍPIO DE PAULÍNIA 
• 

BOVIIIOS OVINOS SUIKOS 

A N O 70 80 70 80 70 80 

N° de ~nimais 1. 709 1. 3\9 6 77 !. \80 1.133 

Variação 80/70 0,78 1 2 1 8 3 Q I 7 6 

Fonte: Censos Agropecuários - IBGE. 

((((((((((<( 

"' "" 
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TABELA 13: QUANTIDADE, ÁREA PLANTADA E VALOR DA PRODUÇÃO DAS PRINCIPAIS CULTURAS DO ESTADO DE SÃO PAULO, DA 

REGIÃO DE CAMPINAS, MUNICÍPIO DE CAMPINAS E MUNICÍPIO DE PAULÍNIA • 

PAULINIA 
1.970 

Quant. A(HA) V.P. 

Algodão em caroço 4.3\9 2.384 4.763 

Amendoim 44 27 25 

Ar-roz em Casca 69 68 JO 

Batata - - -
Cana-de-açÚcar 1+?.890 1.025 853 

Feijão 8 17 8 

Café em Côco 22 33 20 

laranja 30-236 337 611 

Mandioca 1. 730 162 236 

Milho 907 454 209 

Tomate 3-956 - 1.135 

limão 1. 227 - 23 

Cebola 9 - 2 

Uva 1\ 5 7 

Fonte: Censo Agropecuário de 1.970 - IBGE. 

. 

CAMPINAS REGIÃO DE CAMPINAS EST. DE S.PAULO 

Quant. A(HA) V.P. Quant. A(''IA) V.P. Quant. A(IIA) V.P. 

1.301 826 1.244 28.378 21.166 26.318 610.222 531.099 152.641 

59 47 39 295 205 179 415.528 322.548 196.720 

266 319 121 4.500 5.543 1.918 4!l.77B 447.728 162.464 

479 ... \6 142 5.626 675 1.689 281.171 27.293 88.255 

J6. 778 910 551 3.385.777 64.791 67.807 30.340.214 580.178 608.291 

129 230 119 813 1.841 689 65.668 130.179 49.335 

1.305 1.309 1.354 3-753 3.403 3-994 466.757 650.877 498.412 

49.873 567 1.165 2.271.638 27.477 36.655 8.520.395 112.058 164.434 

2.058 178 419 31-743 2.\89 2.626 453.380 35.693 28.316 

4.507 2.165 1.038 43.923 20.282 7.855 2.124.791 1262.089 376.258 

15.670 - 4.444 67.516 - 21.352 393.215 - 109.310 
11.237 - 405 36.883 - 1.008 506.616 - 9.007 

100 - 38 115 - 41 67-351 - 15.307 
900 181 617 8.284 1.893 6.029 65.772 11.352 45.626 

"' "' 
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TABELA 14: QUl\NTIDADE, ÁREA PLANTADA E VALOR DA PRODUÇJ\.0 DAS PRINCIPAIS CULTURAS DO ESTADO DE SJ\.0 PAULO, DA 

REGIJ\.0 DE CAMPINAS, MUNICÍPIO DE CAMPINAS E MUNICÍPIO DE PAULÍNIA. , 

PAULÍNIA CAMPINAS REGUO DE CAMPIIAS EST. D~ SlO PAULO 
1.980 

Quant. A.( H A) V. P .. Ouant. A.(HA) V.P. Quant .. A.(HA) V.P. Quant .. A.(HA) 

Algodão.-ent Caroço 862 367 28.\32 2.\95 1.369 91.793 33.963 16.75\ 8\6.7!0 433-388 236'.687 
Amendoim 3 1 32 16 8 1\7 67 \1 613 257.292 1\9.\23 
Arroz em casca 143 68 1.551 166 136 2.151 5.67\ 4.313 68.72\ 327.972 259.6JJ 
Batata . . - 294 33 5.690 10.333 581 213.893 284.692 11.169 
Cana~de~açíicar 132.942 2C190 91.797 4.402 19\ 3.241 5.255.971 69.601 3.657.505 72.257.080 1.07).120 
reijão 30 75 1. 941 188 299 9.250 1.892 2.656 94.576 193.225 306.219 
Café em côc·o 24 24 1.232 2.654 2.125 l!J.159 6.083 5.218 26\.270 793.870 821.0\6 
laranja 10.135 182 5.901 10.158 99 6.062 3.619.995 \1.63\ 1'.547.465 . 32.223.2\3 3\7.771 
Mandioca 2.990 296 11.845 1. 733 206 8.184 13.559 1.114 52.135 242 .21·o 17.911 
M1l'ho 511 250 3.767 4.607 1.901 31.791 38.572 13.982 226.360 2.218.031 1.006.103 
Tomate 707 20 7.105 6.688 177 77-751 88.344 2.338 85\.846 681.572 24.996 
Limão 1.8\\ 13 I. 524 \.854 67 6.265 91.257 775 58.936 1.341.733 10.204 

"" 

Fonte: Censo Agropecuário de 1.980 - IBGE. 

Y.P. 

9.269.032 

2.725.698 

3.759.459 

5.301.054 

50.)86.977 

9.926.664 

36.172.061 

1\.609.726 

822.637 

13.255.544 

4.586.760 

7)4.671 

"' __, 



TABELA 15: VARIAÇÃO PERCENTUAL DOS PRINCIPAIS PRODUTOS AGRÍCOLAS DO 

MUNICÍPIO DE PAULÍNIA NO PERÍODO 70-80. 

Variação 80/70, •• Variação 80/70 na 
lt. Prod. lrea phnt .. 

Algodão em caroço Q 1 19 0,15 

Amendoim 0,06 0,03 

Arroz em casca 2,07 1,00 

Batata 

Cana-de-açÚcar 2,77 2,13 

Feijio 3,75 4 1 41 

Café em 
. 

1,09 o' 72 coco 

laranja O,JJ 0,5\ 

Mandioca 1, 72 1,82 

Mil h o 0,56 0,55 

Tomate Q 1 17 

L i mão 1' 5o 

Uva 

Fonte: Censos Agropecuários - IBGE. 

98 
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TABELA 16: DADOS GERAIS DO COMÉRCIO E SERVIÇOS DE PAULÍNIA E CAMPI­

NAS NOS ANOS DE 1970, 1975 E 1980. 

AIO 
TIPO ' 

NV de estabele~imentos comerciais 
ie- Paulínia 

N° de estabelecimentos comerciais 
de Campinas 

Pessoal ocupado no comércio em 
PaulÍnia 

Pessoal- ocupado no comércio em 
Campinas 

N11 de estabelecimentos de servi­
ços em PaulÍnia 

Nll de estab.elecimentos de servi­
ços em Campinas 

Pessoal ocupado nos serviços em 
Paulinia 

Pessoal ocupado nos serviços em 
Campinas 

NQ de funcionários por estabele­
cimentos comerciais de Paulinia 

Ng de funcionários por estabele­
cimentos de serviços de Paulinia 

1.970 

\6 

Z.\}3 

99 

13.161 

30 

1.715 

50 

5.282 

2,15 

1,60 

1.975 1.980 

IOZ no 

2.947 }.96\ 

96\ 759 

19.219 27.517 

57 106 

2.301 \.035 

179 782 

10.6JJ 21.160 

9,45 6, 90 

3,14 7,37 

Fonte: Censos de Comércio e Serviços do FIBGE- anos de 1.970 

1.975 - 1.980. 
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TABELA 17: DADOS GERAIS SOBRE A EVOLUÇÃO DO COMÉRCIO E SERVIÇOS DE 

CAMPINAS E PAULÍNIA 

TIPO 
PER!ODO 

Crescimento ng estabelecimento comerciais 
de PaulÍnia 

Crescimento nR estabelecimento comerciais 
de Campinas 

Crescimento dn Pessoal 
c1o de Paulínia 

' ocupado no comer-

Crescimento do Pessoal ocupado no comér­
cio âe Campinas 

Crescimento do na de estabe1ecimentos de 

serviços de Paulinia 

Crescimento do n° de estabelecimentos de 

serviços de Campinas 

Crescimento do pessoal ocupado nos ser­
viços de Paulinia 

Crescimento do pess_oal ocupado nos ser­
viços de Campinas 

70/75 

111 

11 

873 

46 

90 

34 

158 

101 

(i) 

75{80 70{80 

70 IJ9 

61 

-11 666 

43 109 

86 153 

75 135 

336 1,464 

99 300 

Fonte: Censos Comerciais e àe !:e r viços ào FIBGE Anos 1970 - 1975 -

1980. 
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TABELA 18: DADOS GERAIS DE HABITAÇÃO EM PAULÍNIA E CAMPINAS 

1966-1970-1980 

Ano 

Tipo 

NV de Domicilios de Paulinia 

N~ de Domicilies de Campinas 

_ ~ Ng de Dómicílios Duráveis de Pau1inia 

NQ de DomicÍlios Duráveis de Campinas 

NO de DomicÍlios RÚsticos de PaulÍnia 

N° de DomicÍlios RÚsticos de Campinas 

Ng de Domicílios Próprios de Paulinia 

N2 de Domicílios PrÓprios de Campinas 

N2 de DomicÍlios Alugados de PaulÍnia 

NQ de DomicÍlios Alugados de Campinas 

N2 de outras formas de moradia de Paulínia 

N~ de outras formas de moradia de Campinas 

Participação domiCÍlios duráveis no total de 
domicÍlios de Paulinia % 
Participação 
domicÍlios de 

domicÍlios duráveis 
Campinas % 

no total de 

Participação domicÍlios rústicos 
total de domicÍlios de PaulÍnia % 
Participação domidH!oS rústicõs 110 

total de domicÍlios de Campir1as % 
Participação domici11ios prÚ'plrios - no 
total de domicÍlios de PaulÍr~ia % 
Participação domícilips prÓprios -no 
total de domicÍlios de Campinas % 

Participação domÍciH10s alugados no 
total de domiCÍlios de PaulÍnia % 

Participação domíclllios alugados 
total de domicÍlios de Campinas % "' 
Participação de outras formas de moradia no to­
tal de domicílios de Paulínia 

Participação de Outras formas de moradia no to­
tal de domicÍlios de Campinas 

FONTES: Anuário Estatístico - 1966. 

1966 

1.0oo 
5).188 

Censos Demográficos fiBGE. Anos de 1970 e 1980. 

1970 

2.001 

76.2\5 

1.882. 

70.\63 

119 

5-718 

708 

4).254 

68) 

24.105 

61 o 
8.882 

94 ,O 

92,~ 

5,9 

7' 5 

35,3 

')6,7 

34,1 

31,6 

11 '6 

1980 

4.477 

154.22) 

4.455 

150.087 

12 

J.5J8 

2.153 

89.)11 

!.476 

47.083 

8)8 

17.391 

99,5 

97,3 

0,2 

-2,2 

~8,1 

58 ,o 

33,0 

30,6 

18 '7 

11,3 

101 
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TABELA 19: NÚMERO DE CÔMODOS EXISTENTES NOS MUNICÍPIOS DE PAULÍNIA E CAMPINAS 

NOS ANOS DE 1970 e 1980, E RELAÇÃO CÔMODOS/RESID~NCIA 

Ano Paulinia Campinas 

1970 NÚmero de Cômodos 21.792 82\.)\0 

CÔmodo /R e si dê nci a 4,8? 5,)6 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------~-

1980 NÚmero de CÔmodos 9.510 396.\\8 

Cômodos/Residênci. ~ 4,75 5,20 

FOftTE: Censos Demográficos do IBGE. Anos de 1970 e 1980. 

( ( ( ( { '{ ( 

.... 
o 
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TABELA 20: DISTRIBUIÇÃO DOS ALUGUÉIS DOS MUNICÍPIOS DE PAULÍNIA E CAMPINAS POR 

FAIXA DE ~LUGUEL. Ano de 19AO 

Faix1 de Aluguel Paulini1 Ca•pinas 
(salário ~inimo) 

NÚero ~ IIÚ•ero ~ 

Total 1.\76 100,00 \7.083 100,00 

I!Õ 1/2 556 37,67 11.956 25,40 

1/2 a 1 471 31 '91 H.053 29,84 

1 a l 435 29, ~o 18.370 39,00 

+ l 4 0,27 2.603 5,52 

s/ declaração 10 0,67 101 0,21 

fiJITE: Censo Demográfico do IBGE. Ano de 1980. 

> 
~ 

o 
w 
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TABELA 21: PARTICIPAÇÃO DOS DOMICÍLIOS PRÓPRIOS E ALUGADOS DE PAULÍN~A E CAM­

PINAS EM RELAÇÃO AO TOTAL DE DOMICÍLIOS. Ano de 1980 

Paulinia Ca•pinas 

lfÚ111ero ~. IIÚmero ~ 

NÚmero de domic{lios prÓprios 2.153 48,0 89.311 58,0 

NÚmero de domicÍlios alugados !.1?6 ll ,O 1?.083 31,0 

fDitTE: 

.... 
o .. 

( 
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TABELA 22: DADOS SOBRE CONJUNTOS HABITACIONAIS DE PAULÍNIA 

No•e do Conjunto 
n.abi tacional 

José Paulino 

Presidente Médici 

Nosso Teto 

J. Primavera 

J. Monte Alegre I 

J. Monte Alegre li 

Mutirão I 

raixa de 
Renda 

3 ' 5 

J ' 5 

2 ' J 

5 ' 7 

3 ' 5 

l ' 5 

1 ' 3 

fONTE: Prefeitura Municipal de PaulÍnia. 

Unidades Ano de Entrega 

216 1972 

198 1976 

301 1980 

155 1981 

502 1981 

233 1987 

72 1987 

(((((((((! 
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TABELA 23: DADOS GERAIS DO SANEAMENTO BASICO DE CAMPINAS E PAULÍNIA 

ANOS DE 1970 - 1980. 

' 

ANOS 

TIPOS 

N' de domichios atendidos por rede geral de âgua em PaulÍnia 

N11 de domicílios atendidos por rede geral de água em Campinas .. 
N' de domicílios atendidos por outras formas de ab.de 

. 
agua em Paulinia 

N' de domicílios atendidos por outras formas de ab.de • em Campinas agua 

N' de domicílios atendidos por rede geral de esgoto em PaulÍnia 

N' de domicílios atendidos por rede geral de esgoto de Campinas 

na de domicÍlios atendidos por outras formas de escoamento de esgoto 
em 'PaulÍnia 

N~ de domicílios atendidos por outras formas de escoamento de esgoto 
em Campinas 

ANOS 

TIPOS 

Participação dos domicílios atendidos por rede geral de água em Paulínia 

Participação dos domicÍlios atendidos por rede geral de agua em Campinas 

Participação dos domicÍlios atendidos por outras formas de ab.de água em 
PaulÍnia 

Participação dos domicílios atendidos por outras formas de ab.de água em 
Campinas 

I. 970 

898 

62.75\ 

935 

9.093 

358 

50.1\5 

1.195 

22. 91! 

1.970 

sz,:n 

\6,7 

11,9 

Participação dos domicÍlios atendidos por rede geral de esgoto em Paulinia 17,9 

Participação dos domicÍlios atendidos por rede geral de esgoto em Campinas 65!7 

Participação dos domicÍlios atendidos por outras formas de escoamento de 
esgoto em Paulínia 

Participação dos domicílios atendidos por outras formas de escoamento de 
esgoto em Campinas 

59,7 

30,0 

Fonte: 
·. . 

Censos Demograficos do FIBGE - Anos de 1970 e 1980a 

I. 980 

l-392 

131.708 

1.075 

19.000 

2.\98 

108.\99 

1. 786 

\1.059 

(j) 

1.980 

75,9 

87,6 

12,4 

56,0 

71,0 

~o,o 

26,7 
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TABELA 24: EXTENSÃO E CRESCIMENTO DA REDE DISTRIBUlD.ORA E ADUTORA; E REDE 

COLETORA E EMlNÁRlOS DO MUNICÍPIO DE PAULÍNIA. 

PerÍodo 1978 - 1985 

Anos 1978 1985 Crescimento no Periodo 
Rede 1978{1985 

Extensão da rede Distribuidora e Adutora 67.J59 99.\7\ 18,0% 

Extensão da Rede Coletora e Emissários ll-572 \j.OOl 57,9 i 

FONTE: SABESP do MuniCÍpio de Paulinia. 
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TABELA 25: DADOS GERAIS - SANEAMENTO BÁSICO DE PAULÍNIA 

ANO DE 1987 

Extensão da rede adutora 

(diâmetro de ;oo ml e 350 mil 

(m) 

Extensão da rede distribuidora 

(a variável entre 50 ml a 250 ml) 

(m) 

Extensão da rede coletora de esgotos 

(m) 

Extensão dos emissários 

(m) 

N° de reservatórios de água semi- enterrados 

N° de reservatórios de água elevados 

NQ de estações de tratamento 

Capacidade de Captação (1/s) 

Capacidade de Tratamento (1/s) 

19.582 

91.760 

62.257 

;.007 

3 

3 

I 

!50 

!20 

108 

--------------------------------------------------------------------------------------------
Capacidade Total de Armazenagem (m') ; .!50 

FORTE! SABESP 

Prefeitura Municipal de PaulÍnia 



( ( ( ( ( r ( ( ( ( ( ( ( r r r ·r. ( 

TABELA 26: TEMPOS DE RESID~CIA DA POPULAÇÃO NO MUNICÍPIO DE PAULÍNIA 

Anos 
I o 1280 

Tempo de 
NÚmero % NÚmero % Residência 

1 ano I. 731 1616 2.655 12,8 

1 ano 796 7 '\ !. 095 5,2 

2 anos 661 6, I 1.150 5:,5 

3 anos 550 5 ,I 993 1,7 / 

~a5anos 512 \ ,B 1.8\5 8,9 

6a9anos 2.696 13,0 
10 anos a mais 10.)56 ~9,9 
ou natural 

6al0anos 1.11\ 10,4 

11 anos e mais 5. 3'tlt 49,6 
ou natural 

rONTE: Censos Demográficos do FIBGE. Anos de 1970 e 1980. 
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TABELA 27: ORIGEM DA POPULAÇÃO IMIGRANTE DO MUNICÍPIO DE PAULÍNIA. 

ANOS DE 1970 e 1980 

Anos 1970 1980 
Estados 

NÚmero % NÚmero ~ 

Outro municÍpio do E. SP 5.535 82,2 7.136 68,3 

Minas Geri!is 806 12 ,o 1.350 13,0 

Paraná 1.034 9,9 
391 5,8 

Outros estados 925 8,8 

fONTE: Censos Demográficos do FIBGE. Anos de 1970 e 1980. 
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TABELA 28' RENDIMENTO MÉDIO MENSAL DAS PESSOAS DE 10 ANOS OU MAIS RESIDENTES EM 

PAULÍNIA, CAMPINAS E NO ESTADO DE SÃO PAULO. ANO DE 1980 

Salário Mínimo PaulÍnia Campinas Estado de São Paulo 
-

NÚmero ~ NÚmero ~ NÚmero ~ 

Atá 5 7.060 lt6,1t 255.0\5 \9,15 9.6\).!65 49,8 

5 3 10 1.000 6, 5 J7.87J 7,3 !.216.976 6,2 

+ !O \J6 ', 8 27.165 5,23 7\!.989 ),8 

fONTE: Censo Demográfico do FIBGE. Ano de 1980. 
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TABELA 29: DADOS GERAIS DA REDE ESCOLAR DO MUNICÍPIO DE PAULÍNIA 

ANO DE 1987 

Entidade NÚmero de Estabelecimentos NÚmero da Alunos 

Escola Estadual de 1º Grau O? 6.810 

Escola Estadual de 2~ Grau 03 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------

E Mt"Is 12 2.105 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------
Escola Municipal de Ensino Supletivo 
de 1~ e 2° Graus 

OI 591 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------
Escola Municipal Rural de 1 ~ a 4~ si 
rias do P Grau 

OI 65 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------
Creches 09 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------
Projeto Educar (classes) 12 200 

FONTE: Prefeitura Municipal de PaulÍnia. 
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TABELA 30: PESSOAS DE 5 ANOS OU MAIS, COM INDICAÇÃO E PARTICIPAÇÃO DOS ALFABE­

TIZADOS; DO MUNICIPIO DE PAULÍNIA, CAMPINAS E ESTADO DE SÃO. PAULO. 

Anos de 1970 e 1980 

1970 1980 

Número % NÚ111ero ~ 

To tal 9-295 ' 17.835 
Paul!nia 

~lfabetizados 6.906 74,29 11.181 79,52 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Total 

Campinas 
Alfabetizados 

m.ol9 

276.516 83,02 

585.909 

197.158 81,85 

-----------------------------------------------------------------------------------------------~---------------------

To tal 15.597-588 21.993.811 
Est. São Paulo 

Alfabetizados 12.09).610 77,53 18.0)\.\51 81,99 

fONTE:· Censos Demográficas do FIBGE. Anos de 1970 e 1980. 
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TABELA 31: PESSOAS DE 5 ANOS OU MAIS COM NÍVEL ELEMENTAR COMPLETO E NÍVEL SU-

PERIOR COMPLETO, DO MUNICÍPIO DE PAULÍNIA, CAMPINAS E ESTADO DE 

SÃO PAULO. Anos de 1970 e 1980 

1970 

NÚmero 

NÍvel elementar completo 2.588 
Pauliniif 

NÍvel superior completo 51 

NÍvel elementar completo 125.33\ 
Campinas 

NÍvel superior completo 7.239 

s NÚmero 

27,8\ 6.\67 

0,54 221 

391 ~9 208.751 

2,2 2\.91\ 

1980 

~ 

36,26 

1,30 

35' 62 

\'55 
---------------------------------------------------------------------------------------------~----------------------

NÍvel elementar completo 5.026.059 32,22 7.518.907 34,18 
Est. São Paulo 

Nível superior completo 176.098 1113 6\6.297 3,03 

FONTE: Censos OemogrÉficos do F IBGE. Anos de 1970 e 1980. 
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